
� .. Quadrilha de ContrabiAdistas
Des bi�a r a t ii d a pela Poticia

I

I policia earíoea pegou fi fio contrabando, em ArgentÜ1.a. pa·
dameada e veio dar com destí- raguai e Uruguai, sendo -que, os

no em Blnmenau, para·descobrir carros novos que 'aqui desfila�

O autor do contrabando de au- va,m, eram mercadorias contra

tumóvel, isto verificado com va- bandeadas, por elementos que,

rios carros, passados pela frou- vínhamos desconfiando de seus

teira de Paraguai, Argentina e negeeíos 'Íllcidos,

Uruguai, com chapas empresta
das pela Delegacia de Taió.

Contando com a cooperação da
Policia Catarinense, o investiga
dor earíoea, aeompanhad« de um

reporter d'O Globo (jornal), veio
a descobrir que o caso têm sua

raiz em nossa cidade, sendo au

tores do mesmo, uma quadrilha
-------IIIIIIII....- .III__.. IIIlIII118 El_IIIIIIII ....IIIIIIII_IIIIIIII_-1IIIIIII1IIIIIII_1IIIIIII__IIIIIIIIIIIIIIII-.•.habl1mente formada pelos 51'S.

; .Jàci Campos, o cabeça do bando

'e mlÚS Castilho Fageli, Haroldo
M1mske e Alfredo Fredel, mais

CHEFIADA POR JAel CAMPOS, FAZIA.'M PARTE DO BANDO: CASTILHO FAGELI, HAROLDO MANSQUE E ALFltlilDO FREDEL,
CUJ'A QUADRILHA VINHA AGINDO DA' MUITO TEMPO, COM RESULTADOS FABULOSOS ! MERiTOS SEJAM QUTORGADOS A

POLICIA CARIOCA, QUE, DISTANTE DE BLUMENAU, VEIÔ A DESCOBRIR A ARAPUCA!

conhecido pur alemão, estes dois bus de molho.

Ídtimos, metorístas de praça, O Sr. "ad Campos, por exem-

Vale destacar, contudo. que a pIo, já está às voltas com a pu

referida quadrilha vem, de Ion- lida carioca, de onde não escapa

ga data, a.tuando no ramo de rá do castigo certo.
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.l\DEIRAMENTE· FENOl.UENAL, SERA.· R.EALIZADO POR :í1lSTE JORNAL, CONTANDO
..

COM A

CQLAB.Ó�A.
çÃO DE

..

VARIAS FIRl'tL4S LOCAIS, PROPORCIONANDO AOS SEUS LEITORES, OPORTUNIDADE DE GANHAR BRINDES VALIOSOS, SEM

UM CENTAVO DE DESPEZ.<\ t .

.

. .. .
.

.

.

_...-_....._-----

U&r. aos seus leitores, um

maís, gordo e di:i'eronte;' pôs-se a

campo no . sentido de
�.

eo.nseguir; ,

junto 3! varias fill."mas loeaís, de
versos brindes 'PaIa serem sortes
dos aos que, sem despeza alguma,
pa:rticiparemo.d'l)' faJmlúso concurso,

Bastará, . para tanto; I",ecorb:tre:m., a
p!llrt;ir< do prbxmlO :l1lMllerO, os cu

;POlIS .. impressos·nas ;pagiliag des-te
sçlMuariQ, pr:e'enChendo. G:�idaJJn�h
te, COm as iteS,RDStas indi�ad'as, pa- .

ra... entrarem na fiJá;, dos fellzard{}s.

eida pelo novo e já triunfante 'Reg·

tllurant'e GRUTA PAULISTA; va�
Iiusíssímos brindes das Lojas Re

ner - de Petry & Cia, c, possível
mente, ofertas tarnbem da coneei
i'cac'a Casa Peiter, hem como de
outras.

vai ga-

Ganhe Voce D Peru de Natal
-<7'�-��� �����

t\ II exemplo do que faremos com rela�ão aos nossos as_sillan�es, �
)/. distribnindo valiosos brindes, em colaboração com varias e rm- À
� portantes org�n�áções locais, iremos obsequiar a um dos nossos a· ({
t\ migos annneiantes, com um reebeiado

_

e gostosíssim� PERU' DE &'Y NATAL, a ser sorteado em data previamente anunciada.

t\ CGncolTerão a. este inédito. e expressivo 'acon!ecime�t�, sô- �li mente os que.' a partir de 10_ do mês em curso, ate a EdlÇao de í\
� Natal, fizerem suas publicidades em nossas paginas, \)
í

.

Portanto, alem ,ile ser este u� veículo ideal para sua.
S publica- �� !,:ões nada melhor do que habilItar-se a um PERU, em earna e

.

:\ osso� PARA O SEU NATAL
.

. .__ _ �
�v����C���?��...o--C�� ��

n:hax, 'bastando pálra tanto lI."ecorbir
G cupão a ser estampado ma, pro
xíma edição e. remete-lo, devida
mente preenchido,·para a gerencía
desfle jornal.; iCmxa ;postal 57.

bem farénlO's pcsteríoranente.
'O nosso.'interesse, é ser grato

2:0S qne,» preferindo O MELHOR,
lêm "CidaG:e d;a,··Blunrenau", um

jornal de fatio !

Portanto; de "olho" firme 11a

pllóxfuna:' �çãO:"lPorqU(), quanto
mais votar, maiores serão as pro
balídades de ,gaIllhar os brirrl;::es.

ACl'€Scellt�(l.S aimia,. que outrq,s
brindes deverão constar da iliSlc4
ora 'divulgada, cuja !1:rublic3çãoJani

ACHILLES BAI.SINI -.Dir. .de Redaçã9 e Cerente: ISP-AEl J. COSTA

Vale 'mais .pI'e:veni-r.···.ertqúalllto'
cêdo, do «!ue próeurar rem€l:!iar

. d'�ÍlS· qUe .fOJ' d"esasiadam�nte: tar-
4�, E; por esse fato, ,é que ,aler
tamos ao �,eng.enhei!l'õ da D.O.P .

que_,lilão iÜtl$eie.1!lo <;entiÓO de
flllZer com. que a· Cons�U:.1l,1ág
fi!n!na empreiteira ]para a constru
ção 'do asfalto 001 varias 'arterlas
d'e nOssa eida.tllé, alem de e���ÜIr,

daqUi. por diante, 001 sernço
níeamente perfcito; rellifloCar os

trechos Qlllde.as ondas. salientam-se
<;m profusão, sinaU· ,evidente de

um iSel'viço ;pessLÍliamente feito.

Este( jornal que .ombl'ea-se com

li 1C01eti'\1Ídad:e, defe,ndf\ndo seus al
tos e justos iIl.t.eresses; não pooe

,. iÍ:l�, sob mpotse algim:ia, deixar de
esse ;ponto' que, diga-se

P:leito Santa Catarina
V ••�.�.�.*r ... �� **.* •••••••• ��*.
� .�"..,

: Aproxima;ndo-se do final das a- mos, Atilio Fontane.c, a quinta Z
,. purações do Pleito Ele:ttoraI 've-. vaga, conttnua <sendo disputada ..

: 1"iilicado em nosso. Estado, e Ja entre VHmar Dias e Lel10ir Var- :
';t

pac!-elllos ter uma "ahtevi\S�o 'dos gas·7Ferr�Í'ra, sendo que este u1- �
! TesulitadbS,· {}ri:ncipa1niente com

c

t�mh tem mais lprobalidade de:
!

' relàção aos i!}rianeiros eleiit<m. que vitoria co que {} ;primeiro, :
,.. concor.reranJ. a Deputação Esta- Já o PTB, fêz um só Deputado "

� ..

..
� dual. Assim é qu:e, a, reportagem· Fede-rlill, o sr. Doueel de Audra" �

;
. deste jornal, procurrundo (}bter de.

".

! i;niol"m.ações junto a equipe oope- Para;) Deputação Estadual.'
"*' cializad'aJ. da Radio .Jornal! Diario "ontam-se c(}mo eleitos, desc';e já •

� da Manhã, .conseguiu saber que, os segümtes concurr.entes :

: com absoluta eç.:rteza _ salvo Pela UDN, que fez 16 �

; n!odifiiCações de ultima hQora, de La.eIie Rámos de Vieira - E� •

.. conf0nnidad:e com 8J.1lllareha.das duardo Sa;ntos Lins (Pianpa) -

� '.apuraJ:ões - d:;f!ão eleitos, [por'. Ade:mái' átiisi __:_ l\'[à�'io Olinger <>.
: antecj;PR�(), vanos. 'Cl'e;putados ----: Tu:t:i Barr�to _:_ Sebastião Ne-. =
� dós partidos que se entrega�am· ves - Afonso Guiso e Mario:
: .-'1 luta ,politica" ...cujo· desfecho e-·· Brusa.;, :
• lcitor,àFíol .a3 .a� :ou;�ibl'O, �1ti�' Enquan!;6 que o PSD, cunseguiu �

! ,mo _ eleger 16; ousej.am :
�

Para; o '�ádQ da� 'Republica; Osn.� Re�� � Dib C.herem -

�

: 'Venc�u O sr .. Iriilleu Bornhausen, Heitor Guimarães ---: Jota Gon- •

l< COniSoante.é do 'COnhecimento Ge ç:::lves - Oscar Dé.nova - Ivo
�

. .. .

.

.

"tQd'Üs. 'Os nossos léitores, COm U!Il1aMt,:"te.negro - Estivaldo Pires;
: van.tagem de mais deh,iufe e cin- Nada :mais !Ç;o que ,dois deputa- :
! co mi[ votos.

.

dos fêz o PSP, ·elegendo as pes- ;ao
. �

" Para; a Assembléia Federal 50- 'Soas u'Os sr1O. Manoel de Memeres'ii: .
'.'

..

. ,
. *

"'o blêSSairam+se 'os'nomes de: !pela .� VC11n.ei Colaço de Oliveli.ra; €, �

: ' UD'N . ...,.... Airoldo Carválllo,c I'Í'ineu a muito ,custo colocaram um re· �
,.

BlJ:m.hã:usenl Lauro Carrn.eiro Qe ipresentante cada, na ,casa legis- �

� Laolai sendo ;que, para ao supleln- lativa 'Go Esü"do,os partidos ;
* c'Ía, em primeiro plano, -está (I PDC e PRP, ou sejam: Rubens "
. -

ô".:sr. Vand€'l."lel Jor., que deverá Nazareno Neves e J_ SIack, res-
!_ forc�s8íment.e, 'ocupar a- vaga dei� ):�eciiVail11e,nte� Entret�to, novos:
: �a '11610 Sl.":' I:t-'ineu BotTIhau- �('lfne$ deverão ,surgir, de vez
• seno tlue as a<pura.ções se proc-essa.:il1 ::,; O'PSD, iêz cincoDeputa\dos Fe-' em mardla n01'!lnal; ,cujo firral "

: derais, qw:$"sejanr·: Osttiar Cu- está previsto para dentro �e 15 "

: nha, Elias Ac.'alime, Joaquim: Ra� dias, =

�.._,...., ..

de passagem,' !poderá ser:' ôesastrc
so para o MunidpiQ, .,ii;nila mais

{)�n{'iiôerando. qUe Os serviços em

paut a, resuftaru em quantia mone-

. ENTROU DE FÉRIAS

D'�!�!e��!!!:�}:i;:�:!��i.
rias, no ex.ercicio de sua. função, o
Meretíssnno si. 'dr. Juiz de Direi

to, na la. vara,' .Mitrcllio da Silva
.:\iedeirfis, para voltar .à at·ividad€!,.
df!'lltro de 15 dias, a contar da da

ta anunciada.

tEria d�s :e1ev.ru:W.;
parausn ser,,-,iço
fr,do.

A Emptêsa .que faz.o tr1ll1spol1te eoléiitrÓ· ,pata tl Gatei'a,i de. há

muito, que· vem fazendo das· suas, nUltl:i��nté deseasu ,para :Com��o�oo
I} publico que. atende, muitu. mal, por sillaL .Ag&f'a. vem� de:actm-: lhandu para os fardos de pa- :tecer que, .D'a n1an.hã. de sext.a feira, ao,transpol'tar- llma,delega;çio >O O I o "li ren �,. .' , . _, .

,_ • . pc que Icompr , 'Cu o- ....

de C.ScOlru\es ;dO' Educandmuo Evangelico; Sito, a rua ltla:ranhau,. o <>
..

f t d-d s �he- <>
- • .

_.. _ . <> vados e requen es pe 1 o , � ..velCldo se p�s de pernas para o ,ar, to�d�J)o,It�ilelr�o;G:rc7a- <> roei a conclusão de que é um:Os alegres estudantes, (lue partiam:em.,ditfitA� a:uma' excursao :!& <> b
.

ri d t to ue I,)
- -....4o Deus nos acu a, e an . q <>morro do espltkof, voltaram tris.tes e molltadO&, para �} p(i'nto "de .o ..... t M -. fIeit -us .o...

.

4 se ga".a. as, ISSO re e 3 .

<>parhu3. . . '0 t
.

uI
-

d si
"'

A

'. b tamcn;e a C!rc açao e e peno v

o Atlantico' e Cachoeira, de Jo· � dien, cu�a_ aceitação, impõe-.se a :
itll:ille, . .fellh�u�jó.·.a raia. coJ,npe. .o cada ediçao, aumento conSIderaI :
tindo sem. ,grandes possibilitla-: �m seu numero de exemplares. t
des. > • : Os leitores do interior, prillci- :Prefeitwa. pnl"a o novo que está V' M .d

I' t paImente da região,
_

aqueles q�e <>
�;3ndo eDnstruido - OtL an.elhor ai aUD�erniU.o nrgCO �,carne 4 preferem um bom Jornal, estao :
dizendo< {:onclHi�:o, ii rua Nereu Apezar da onda qu: �t€ em: plenamente satisfeitos com {I eu. �

Banw". ,esquin::c ':"':'lTI a S-ete de t-OTI1o. da. ClllrJ1e- de bOI, :::ntes tou- � vio normal e etn grande escala :
Setembro, a C'Jletoria· fetleral. .ro. mas agora uma avacalhada: de "Cidade de 'Blumenau". I.:
:Nada melhor, do que desejar boa ::rez, fa1U-s,e {jlle Os marehantes: ualmente. cunteee em Russa ci !

.

._ -' • A g ,a ·v

sorte ,,-os seus funcionários. , ,

lrao nnpor aUlllooto no !preço da : dadé, on'de, pelos quatro cantos, $:

IV· d f f tll' ,
.

d mesma', ,para. 'Pelo m�ll()s; faze- b ónde apareeemos todus os do.:.lsan 0_ U U[Ull . arna as la valOt:l,sru- nesse senü;::!), Como: mingas em quantidade que não 0'
.

Com VIstas ao> Campeonato mão existe em BI'lmenau fi�ca1i- o.
, .. -' .

d -d
.. �

I -
.'

.

,

- -

Ó uéIXa a menor UVl a que Ja

iCata.r.mense .de Remo, a. ter por,. zaC'..ão p.ara nada é tida como eer- "" • '" od
' .

. ,.' .. , ' -

'b h-lUhJ:amos com t os os men-!>a1co as ,aglI'lls da Cap�taJ do Es· t!t a majara-ção plei,teac'a .1 � t d .JORNAL DE FATO! <>
tado, preparam-se com treinos 7"

PlaC,l. .,. D!.lndllr�da· em 'lrllorll g...
os e um

h tI:

I.
assíduos, os remadores 'do- ClUbe Iiti· &liWJfU III U J !, ô· Mas. para c egarmos a a-o

Quem passar pela rua Paulo • ponto, constitue tal fator ex- o.Nautico America, (Inde� dentro 6' <>Zimermaun, inieio peJa rUa Se· .&. pressivo, fruto de um trabalho 0-de poucos dias, estarão. em luta <> o-� para garantir (I titulo de campe-
te de Se.temh-,u, convem dar uma: realitadn com muito âniíno e en <>

ões qlle tão bravamente conquis-
olhada nO'. local. em. que 'a placa"6 tusiasmo, aliados à boa feitura :

taram; Os seus mais fortes eOh-
cOrrespondente àquela, arté'ria't deste orgão. :

cnrrentes, são: Martinelli, e Aldo pública,.,eslã illfix<Ida:. nmn galhO: o Vale contudo, saber-se que, a <O>
do' arbustO'" ali existen� ! : cada dia, aumenta o nosso pro- :Luz. da Capital, enquanto que .

: pósito de seguirmos enveredan- :
.. do por essa trilha vitoriosa, agra (>
'>o <>
6 decendof sDbretudo, aos que nos ()
6
d- f'

- Ô
6> ao. pre erenCla. <>

: iSrael costa :
9<><>ô9�����*Qõ�e<>óõóô��

n11" 'I' DltJli PtI'
UAL, FDAr: ldI

.

Com nrmas e ,bagagens, Gce
ycrá tran:;fecir�se. do Edifieio· da

Mesmo depois <k esta!' bem 1'0-

clwchudinho de tanto comer, u ;;r,

José Ferráira, meio le banda, dei
xou (l. }local da, clmrl.'aseada, "de
fininho", com um bem ',oluhlo�o
6tnbruTho deibaixo do hrat;o, peln
que a "humta" lhe "baixou", ..

�
I
ft
@,

H C:únhmdu ,com a presença ,de Eliane La,g�;' do filme Caiç-aras,
..

� c;(!\'erá realizar-se illOS proximos dias 25 � 26, 'a tm1:l.néiada ExpOsição
•

Canina, sob os auspieios Co Kenel Clube de Sa.Ilta Calarina, com
c I,., .

Béde e1,1 B�umetllaU!. Dtllegaçãdo' de oWo dEstadoS _.estarão
O
prese:nte.sao. a{;Onteclm�n :0, !Concorreu- o mais·;; 2M caes, {la 4

. r'l'Ças C'l
ferenlÍes.

I---------------illlllllIiiIi--iIiIíiII IiiillIi·.·• liíWiill)--IÍI··íiI?jlllriiiilli_IíiIlIii__r Iii-·�'iílillte

Portanto, nada mais lógico e

justo que a policia haja com io·

do o rigor que manda a lei, im

pondo aOS ínírateres da lei, se'

véro castigo para que exemplo
seja dado a outros que contra

bandeiam e que, mais cedo ou

mais tarde, lambem irão caír

nas malhas da lei.

Nestas alturas do acontecimen

to, por certo que os contraban

distas devem estar com as bar-

LELÉCO INTERROGADO
;

.. " ,

oi· fh.JVIDO�· 'má�'1ª; pásfutdtl',f f} Comissário de p6licia, ê�ll;'
los de Campos Ramos, pelo fato

de ter, há meses, atirado à quei
ma roupa, em Dag'oberto Be1'

nhardr, em um salão de diversão,
110 . Bairro da Ve!lha_ A vítima,
hllnbem foi enterrogada, {,ircuns·

ülllciado pelo processo que foi

��berto contra o policial,

CHURRASCADA

N Ul\I PREITO de reconhecimen·
to e justiça ao exmo_ sr. JUIZ

Eleitoral, lUarcilío da S�lva �iedei·

1'os e seus ·dignos auxiliares, que

concorreram para o êxito completo
do último pleito realizado, incluo

sÍve apuração, os vereadores elei

tos e reel�itos, fizeram realizar, no

patio do Estadio do G. E , Olím

pico, uma suculenta e gostosa chur

rascada, quarta-feira ultima coul

inido as 18 horas.

'i
lo. ANIVERSARIO DA 'OTICA

o

HEUSI

C
OlUPLETARÁ, no pro�im� dia

22, 4a.-feira, u seu pnmeIro a

nJ\'crsario de fundação, a conceituo

ada e j:j. vitoriosa 'Otica Heusi.

de propriedade do fOI". Rubens Hell'

sÍ. Localizada à rua 15 de novem·

bro, em novas e bem organizadas
instalações. A referida organi
zação oferecerá, comemorando a

grata efeméride, um coquetel, à

imprensa escrita e falada, autori

dades locais e amigos, 11 ter lugar
- no proximo sabado, dia. 25, no
recinto de suas instalações,

E' FACIL HIPNOTISAR!·

SE ANTES era considerada
como materia cientifica de

raro acontecimento, agora, lIdo
que se pode notar, vai vulgarisaa .

do o hipnotismo, Tanto é verdade,
qUe varios sào aqueles (JUC ·'des·

cobril'am"
.

a maneira pela fIual se

llÓei uma pessoa em transe, pois
(\ sr. José Finardi, que não é des

sas coisas, já sabe como llipnoti
sal", dando frequentes aulas nesse

sentido ...

CONTRAoil'l'E !

F'alta {}'e graça igu4i'! n ]u:tr·�\r

rão mn!hado e .galinilá .cí.J.íll dôr

f('o!ldui na 22.. pagina.lDigitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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ECOS DO 5-. INIVERSaRIO

INIUGURaDAS til SElE

-

-_

FIXA O FLAGRANTE, MOMENTO EM QUE O SR. REPRESEN·

TANTE DO PREFEITO, DAVA POR INAUGURADA -A SALA El\'I

HOMENAGEM A EGIDIO CEs'CO NETO - F;ALECIDO, E EX· PRE.

SIDENTE DA UBE,

MOSTRA�NOS O CLICHÊ, O SR. PRESIDENTE DA CA?�ARA

DE VEREADORES, DR. MARTIN no CARDOSO DA VEIGA, OCA,

SL\O EM QUE FAZIA USO DA PALAVRA, ENALTECENDO OS

MÉRITOS DA CLASSE ESTUDAN _TIL

e outras
NOTEM: - DURANTE TODO :f!:STE ANO. - FAÇAM AS

SUAS COMPRAS, E
,

ESCOLHAM, ENTRE �IILHAES DE PEÇAS, UM DOS

LINDOS CRISTAIS "BERING" !

RIO GRANDE nou SUL
CURSO DE VERÃO

o . INSTITUTO DE SOCIOLO

GIA da Pontifícia Universidade

CatólÍ{:� do Rio GToode do" Sul,
Parvo

-

Alegre, ;promoverá um

<,'W'So G.'e verão de 20 de janeiro
a 1 de fevereiro de 1959, sobre
"O RIO GRANDE DO SUL ,MO
DERNO",
O curso, qrre se destina 1>refe�

rentemente a não rio-gr:mdenses
(brasi1eirns e ,estrangeiros) visa

um conhecimento omitis eompleto
possível da re<ilid�'e geográfica;_
históriea, social, €{!onomica e eul-

'iui-al! dêste extremo sul do país_

Além das lConfcrências, o -curso

terá U mcu!!1ho eminentemente
. prátie9; aproximadamente 2.000

(eois mll) kms. serão 'percorridos
por todo. o EstUdê, sendo parte d�

:l.viação, e o resto em confrtávcl
onibus ou modernos tre,ns diesel
"Minuano" ,

A serra, a zona missiq;neira e

a c1!J1Upanha (fronteira) propor,
cionarão aos cursistas, mn conta
to 'Cmn :.>s 'pr1!1cipais incústrias e

lCult'ttra k10 Rio Gr�lid�1 ,.inhos,
COUTOS, fumo;' a.rroz, ca�'ne, ete.
Também as grandes obrat; públi.

cas, como>!, plano de eletrifi:cação
é as barragens do jaeuí cO!llstam

no ;programa,
O rico folclore gaúcho com suas

canções, danças e trajes regionais;
a visita a' uma es�ancia mor!êlo;

lll-
Revesüram-se de intenso :bri-

Ihantísmo às solenidades que assí

nalaram a inauguração da Biblio

teca e da sala ,ce sE4çõ'es, na sede
social da, União Bhanenauense de

Estudantes.
Foi' esta mais uma notável r-ea

EZ2Ç?O :'e eflcíente Diretor,i� da

U _ B _ 13:" que! tendo à frente 'Ü pro

tÓ:'ip:t (,') -born admin.istrador, es-

7,,:,�-::,. Etevaldo da Sil',3, não me

diu esforços 'em ap?:relhar uma

bela sala' de seções e colocar à

n-i$i)osicão do estucant? blumensu
onse uma bem montada biblioteca:
O fato ganhou em signlfíeação, ila
da a denomina,ção que receberam
a biblioteca e a sala de seções -

INGO LIPPEL e EGIDIO CESCO

NETTO, granG'es lidealist!as, 'há pou
co falecidos, os quais foram errn

anos anteriores, presidentes da
UBE. Nada, mais justo, portanto,
do que esta prova de gratidão aos

sempre lembrados colegas, 'Cujus
nomee a UBE ;perpetua em dua-s

placas de 'bronze, artisticamente
confeccionadas.
Com a presençp de auforid!'ldes

f ;'!ÍS 'e militarçs,' dos Progenitores
{(J mesquecívet Jugo Lippel e de
{',+"'" n-'os,n2S. foi aberta a secção
'-�lt''}?, ào 16 horas, tendo de inj
ri" ri ",rr:�ld(;l1't:e da UBE posto à
,r··'o,,,,""""') dos. pre.se]ll'es,' o 'livro'
<:,(' ;)"'lav1'a:' Não haveíl<'!::can:lida
! -1, (' n"�c:d(,,:t�"8; estircta!'1te Ete
.rIdo ,d� Silva,· eonvídou o mui díg
ên r-epreséidante' fo sr', Prefeito
-M!mkipal a dl:::C,;r:rlH' [lo ,pIlj,{!a
de 1)J'(';'2e,

-

'inaugurando ofielal-
'

mente a,sala de secções Egidio
CeE)':!o.neti'o_ -Após o ato, o sr, te

'prese<ntante do Prefeito MuniCipal
.

fez, em �:n.a.gnifi�n improviso, urna

breve alocação, na· qual ressaltou
os mérit-Og da U., B. E. na sua Iú-.

'--, .. ta· �,-' rnp·rór"·i!·Ó:�·:.i{l�iüs
.

-estUdantis,
.

tendo ;ratificado os 'laços de amí
z.aile que unem o executívo muni
eípal e a entidade maxrrna do
estuG'M1te' /blUinlenàuense.
Discursou a seguir o acadêmico

G.!e "testas de ferro", mantando far
macias �, em muitos casos, sortin
do-as com prodtuos de iaboratr4-
rios poucos conhe'cidos, produtos
êsses qué, justamente :por tal ra

zão, não são encontTados ;nas de
mais farmácias G-a localidade.

A matrícula é de Cr$ 1.00á,DO
e precisa ser feita até 1-12-58,'
lalteress�dos nos ,deCalhes'

,pmgra.ma queiram dirigir-se

Instituto de Sociologia da

PUCRGS_ - Praça D, Sebas

tião, 2 - Porto Alegre - R_G. S,

R 'IIIllf01EfD E D SIII IlE S�IÇüES
Vi.ctOl" Ferreira da Silva, que de

beâo Improviso, discorreu sobre

c signífieado do ato, tecendo Iou
veres à esta magll,if1c:l! realização
'�a U _ B . E . , qus benefidla.va o

estudante com uma sala de seções
e uma Bibliote\!!a e ao mesmo

;tempo homenageava dois gran
des idealistas, estudantes Ingo
Libpel e Egk;io Cesconetto, tão

prematuraments �eS'é'.parecidos_
Fez UPo da palavra, a' seguir,

r.m nome do estudante blumenau-n

ense, o [ovem Cvssíano Casas, que
expressou em belas palavras, OS

sentimentos dos estudantes €Im fa

Ce à maís esta realização da sua

Entidaoe.
A seguir, o estudante Etevaldo

da Silva convidou ,ao progenitor
(10 estudante Ingo Líppel, a des
cerrar a pla<ca que tem êste nome,
baugunmdo, assim, oficialmente a

Bibliotl'e('a. Foi um ato deveras e

mOcionantel, durante o qual, a se

ilhara mãe de rugo não poude eon

ter as Iágrdmas , Falou então o

Dr. Arndr lVfnssi, consultor júríd.i
dico da Entidade, após o que, a

sra . mãe, de Ir.go Lipnel foi con

't;'i�r3da: a abrh- ofic:!vhncnt2: T-,ela
ptim?L':J, vez, 0S a�lm&rios Ó,l Bí

blíoteca, entreganr'o-n 80S eE�udan
"tCSi' Foi êste o ato mais emccio
nants de ioda H �,Cl��lida,�le'
Fez eco {;a palavra, 'em seguida.

{I vereador Dr � JVrp::t,�!t1ho Cardoso
CI2, Veiga mui digno presidente da
Cãmarn 'r/[u�1;:(:lpal, que, travez c'e
E'!HlS elcquentes palavras ressaltou
-, papel a.·e1l;:I'Í'aiTIfe de estudanto ns

Sociedade; trazendo do legislativo
muniCipal uma mensagem de in.

centív., à, Unlâo Blumenauensa çp
Estudantes.
Ffnàlízcndo faíou era nome �'3.

UBE _, o seu presidente, agrade
'x?hdo 'fij' p?e�ençà das autorid'ades
e do 'povo, :;:€'ndü oferecido, em se

guida 110S convivas um coc-taíl,
que pos final às solenidades.
De parabéns, ;pois, a UBE. p!}r

mais ,esta grandiosa realização.

Mal ou

-r�----=<:;::-YiS-Tí-.S"'EE'_"LE-Gl-Nr�IIIIE-M�-EN-;E-�-·�--WM---,ED�",
__

,s_a_õ-_"U�-C�O�.l;t'-·���';;:�·'E�-S-C�RUPUL0505
t FAZENDO AS SUAS COMPRAS DE TECIDOS NA �

TRADICIONAL �

�.• Casa Willy Sievert S.A. Ccm.l
,·11 GRANDES NOVAS REMESSAS DE ALTAS NOVIDADES EM ��

-

TECIDOS, TAIS COMO :

�Panamaflok -, Chilloo - Escala de Ollro � I
� Ratia - Surrab •• Cldfon Cristal - �
�' Casca de Arvore fantasia _' Casca· �
� de Cana � Dbaiual - Renda Marisco �

�
�
?
?

"'S?'���������-.-?-��.t,,;;;2"'"�.

.
RIO - Noticias vindas do ínte,,' (;a 'CaJpital. pOis justamente para no exercido de sua profissão, não

rior de vários Estados -dizem que, C'vitar abusas dessa natureza é ,pode fazer iparte de quailquer es-

81guns médicos 'onheiristas, não que existe a lei feGeraI n. 20,931, tr.heiecimento farmacêutico.

satisfeitos com os ·provenfus da que regula o exercício da mediei- Em face dêsses fatos, sabe·se que

<Clínica e cirurgia que exer,cem, 2S ma e de acordo com a qual (} mé- o Diretor ó> Serviço Nadonail de

tão agora usando de um estrata- dica illão ,pode indicar ao seu cli· Fiscalizaç:iío da Medicina, em avi

gema: li! fim de aumentarem seus einte a farmácia onG'8 deva maon- so que �n breve 'dirigirá aoS di-

, lucros: exploram d'e modo abusivo ti_r avi.. , a receita. l1ft- mesma reitores dos Departamentos Saúde

a ',profissão farmacêutica, através forma o médico, quando esteja 'nos Estados, solicitará a 'sua cola·

nos dêsse ,comércio divergem dos

Rece�tando, depois, ta:fu; [produ- fenômenos verificados nos estabe
tos aos Sf'Us ,consulentes, obrigam lecimentos comerciais e, especial.
êstes a comprá·los nas farmácias mente, ,r',a economi3;_ pessoal. E
das quais são ocultamente os pro- foi por isso que os economistas
;prietários e, 'como só estas pos- modernos di';ridiram o estudo de
suem os remédios receitados, 6s sua' dên�a em dois ica:mpos dic
clientes de tais méc!'ieos se' vêm "ersos: a Macro e a 1\ficro-Econo
fOrçados a: ,pagar pelos mesmas mia. O que é bom ,pa.ra um é ruim
[:reços extorsivos. O fato 'está sen j, para o outrO � vice-versa. Se um
do denunciado pela impl'ensa desc ,jn�ivíd'uo reduz suas despesas, a-

DOERMO I �:�UI:a�:i�a\az I:o::i:e�: PéS��
,

mo. _Daí �erem mai: complexos' do
, que lmagmam os leigos a compre-

comidas típIcas, enfim" tudo aqui- enção dos fenôml!'nos inflacionários
10 que caraderizll o Rio Grande - 'lO' d�flacj(}nál'ios. AC1'csce que a

do Sul, üldusive seus aspectos tu· I maioria dos economistas, reforme
rÍstiocos (ruínas d'e S. Migu'el) o

I
q.os re�lm('nte h:>bilitados, estão

curo visa dar- a conhecer. sCtlll'pre a serviço de algum inte

;rêsse, ó que, .mesmo sem presso
Número 'G'�\vagas, 20. A rigor ; por ,c'esbonestidade de propósitos

;não se exige ,grau universitário_ t - desvia ,do ponto de vista em

Despesa. total: matrícula, hospe.
I
que ie dÓveria situar o !Cidadão Co

cla,gem 'e viagens: Cr$6. 000,00. ,mam, cDlccando-o ora consciente
'.c.' •

tA' �

I '!c 8euS m el'esses, ora em pOSlÇaO
I diametnlmente oposta .{los seus

I 'l!õerdade1ro's pontos <Ie vista.
do I Mas, �ão é nisto que consiste

a maior fraquêsa da instituição de
mOcrática como est:>.belecimento
comereisl. E não é isto porque um

aparelhamento policial e ,c.e sã

justiça coíbe, ao menos teóricamen

POr lreynes niarques
As nações democráticas não dei

xam de Sm' esta'belecimentos co

merdais. E' fato que OS fenôme-

ao

VEMOS NA FOTO ACl!'iA, A SIMPATICA SENHORINHA
LIA CARl\'IEl\i SCHRAEDER, RA INHA DOS ESTUDANTES, MO
í\1ENTO EM QUE ASSINAVA O UVRO DE PRESENÇA

'-1

o FLASCH DO NOSSO FOTOGRAFÓ< FIXOU' ESTE 'FLÁGRAN
TE, MOSTRANDO-NOS OS PAIS DE INGO LIPEL, DE SAUDOSA
MEMORIA, QUANDO ASSINAVAM O LIVRO DE PRESENÇA, NA
SALA QUE LEVA PLACA INDICATIVA DE SEU NOME, EM SUA
HOMENAGEM. í

bor.ação !lO sentião de que seja e

xercid1!J rigorosa fiseaJlzação da

observâIlICia d"Os dispositivOs daque
la lé, G.'e modo a preservar os

i'llteress'es e a saúde 110 !povo.

(Transcrito de "O Jornal de Jo·

inville" de 16 de setembro de
1958)

o Brasil nao de falir
.

vaI
.

pengo
sabUizar tais leviand'a:ces. Por is
so ficará impune um deputado,
conhecido líd�rJ que, ,ezn vésperas
de eleição, espa:lhou aos qUJatto

-

ventos q'l!'e "a oposição' só não a

füma tudo o que sabe c:a situa-

te, o direito do cidadãQ criai' alar

ma com 'seus fins .escuseis, o que
só pode ser democráticamente a,

ceito E' uma contradição (::0 E;;·

tado 'liberal, a de só poder deíen
der-se utilk';ando-se c':a restrição da

liberdade, a principal razão pela
qual o Estado l\I[oderll{j é antes

de tuco um Esaido secial Demt;.

crático', torn:mdo'se o objetivo do

Estado Liberal cada vez mais tó'

pico.
Nem creio exista ainda aIguem

qUe ãefend'a o direi�o de ameaçar

instituições públicas 'COm a divul

gação de segred'os de Estado. Mas
T!OSSO país, infelizmente, ainda não

se aparelhou ;para susta'r e respon-

ção econômica do :pais. para não
provocar uma corrida, insi1l1ua!Ildo
que há segredos ,particulares, ,co

nhecid0s ",pela oposição", como se

(l nosso Brasil, ao fUlUciQlllllr eomo ':..
Ilação estabelecimento cOlUereial,
:fôsse gerido em sentic:"OS escUSos

c secretos, Oponhamo-nO,s a todas
oosas rrnalandrice 'e <deshonestidad�
de que nossos governantes não
são' infensos. Mas não' 'cometamos
tai:s levianC:ad'C's.

FALECIIUENTO

NIIME FRDEL THOMEllN
•

.. E' com profundo pesar que no

ticiamos o infausto passamento d'a
sra. Naime F. Thomelin, ocorri

C:o na madrugada do dia 16, uUi

mo, vitima que foi de pertinaz
iniermidade.
Mãe eIxtremOsa, esposa 'Virtuosa,

e dedkada, a Sr:'.:. Na,ime Thomelin

deixa, nos .meios locais, imorreG.'Ou
ras saudades, .cuja existenda foi
um cH�mplo dgno de uma ve!'da·
deira san1!a.
'A ela mui to eeve o nosso cole-

ga de impl'ensa, Honorato Thome

!in, sua leal e inspu,ad'Üra compa
nheira, que o ajudou ao ,pailmllhar
(> .camj,nho do dever eumplido, nes
sa longa ;per,eg,ri1l1ação na [luta, ;pe-
la pro.pria sobl'ievivencia, criando
seUg filhos ,com m!'ucação aprimo
rada e sadio espirito de fé cris- "�
tã_

�giJ9trando amaJ.1'g:mnen'be o a

contecimento, "Cidade de Blu.rJ'
:nau" apresenta a fa.miliao, enlulÍla..

Ga, suas senti1las cOindol�nci.as.Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



À'SOeiedade Draniatico 'Mu�cal
Carlos Gomes, em reeenhéeímento,
enviou .a "míss Ter�ha Moran
go".;. uma :ii:üssiva agmdeecndo"lhe
�

.

gentileza: da sua vinda a Blume
nan por ocasião do Baile das De-

butantes. E' seguinte o teor da
m�sma :

Blumenan, 25 de Setembro de
1958

Exmo. Senhorita
TEREZThllA MC)R.ANGO.

1""';'
FAZEM ANoS
HOJE :

- srta. Ida Karin, filha: do ca-
sal Frader-íeo Fischer
- Sr. 'Carlos F .. .Perruehí
AMANHÃ :
- Sr. Isidoro Silvai
__;_

. Sr. Ro])erlo Grossembacher
Sr� Angelino MarIas

- Srta; Maria Bor'g>es
- Sr. Antonio Koeler
DIA 21 :

- O jovem Jurandir, filho de
Juvenal Simão ,

- A menina Neide, filha. c:o ca
sal Antonio Gomes Coelho

O menino Joaquim de Sales,
· filho do Professor Joaquim Sales.

MDHOEl PEREIRa 10R.
,- Vê' transcO'rrer, no'. dia 21,

terça: fe�rà proxima, mais um ano
de sua proveítósa exísténcín, o nos

,.BO c()lt;ga de. i!rnpreinsa Manoel Pê
reíra Jor, ex-redator deste jornal.

e elemento Vih�ante da Radio Di
fusora. .Pereira :irol". que, de longa,. data vem mili'l:anco .no jorn:à;lismo
bli.m'ne�auensse, tem tido ri. ensejo
de. -ómbreando-se com a 'Coletiv1da�

.

de, T�invidi�ai- altos e jilStos lnte
l'€SS$, em toCo SOs sectores das

.,

'·a�íWdad.e.s humanas blu.mena;uenc
.••. ses, 'lJ.u.er 'Seja'. nOs .aD,e�s ilo.ei'll!is,-

'êUltúrâ,Íi; .es'PQrtl\rQS��lutiJ.ndo sem-... � .:- ·-:T�C .. : '::"�'. ." -._;, _ �.: ' ... ',�..
' .• � "

pre por uma caUSa justa.
Elemento benquisto pel_as suas

excelsas quaílidades de chefe de fá
mi'lia· exemplar, fina ameniõade de

· trato, um verdadeiro cavalheiro,
enfim, que soube granjear a sim
patia e admiração da. nossa gente

.'7""'" lnotivo porque, no ensejo da
·

oportunidade que se nos apresenta,
iprmulamos votos orle perenes fe
licidades, aliando-se à ínumeras

.

provas de estima e aprêço de que
será alvo no dia 21, e que deverá
ser. g:paInGlemente ,jelklitl:ldJo., ;tiU!il'-t

- Sr, Claudio Euechelle, iuil
donario Federal

Srta. Ligia Voltonni
- Sr. Heitor Fer,raz
7""'" Sr. Raulino dos San1!os

Nacional do Co-
mereió'
.DIA 24 :

- Sr. Ewaldo Jansen
_. Sr,. N€stor Scheifer
- Sr. Helmuth Koeler

.

- Dr. Vidor TietzmannSrta. Ida Ifrueger, de Bros- - Sr, Fel'iU3lIl'G'o da- Veiga; resi-que"
dente em IndaialSr. Edu Gelvaerd, l'esi�'el1te

em Brusque
'. -:- Srta. Olga Ca!lIrinl1a, .fUJIlcio
naria dos Correios e TeIegrafQs
DlA 23':

Sr. Acary Guimarães, digno

ORLINDO FE
-;- Registramos, com grande sa.

tisfação, o aniversario natalicio do
professor' Orl8lll�O Ferreira de

M,eHo, que, alem ode .educador, e
xerce as fooções, há tempos, de
SecretariO' dá: Associação Industri.
aI e Comereial de Blumenau. Ho
mem culto, lell-acro, é. o Prof. 01'-

- Sr. Augus'lo Piski!, resklente
em Timbó
- Sr. Rafael Frederico
- A menina Marlene Elisa, fi-

lha do casal Jotaci-Maria Santos
Tobias,

EIRI DE MEI,IO
lindo F, de Mello, uma flas per
sonalidades marcantes nos meios
culturais locais, bem como, um
constante colaborador da' Impren
sa escrita e fala�a, Por tão aus
picioso evento, al;)xaçamo-lo cordi
almente, fazendo votos por sua fe
licidade pessoal, junro dos que lhes
são �aros,

'----- ----
------_

-�-�--- ----DIA 25 :

._:_ Sr. RaIano Renaux, residente
ém BrusCJue.

_.c.:. O joveIll Walter
.

Aichnige1'.resilC.tente em Brusque
� .. Sr. Antonio F.rederico

.

- O Tnt� Salvador t.emos dosSantos; ofiCiál do Exercito Nacio
nal e que, atualmente, eneOnfra-se

Na Igreja. Matriz, ,desta cidade;
realiZaram-se doll1ingo.· transato,
oS seg.uiintes ,batisados :.

. � .da; menina·Célia Regma,' filha
do SI'. Venan�io, José cos Santos
(> da, .' Maria< dos Santos;
_ da menina: Eli-edá Maria, fi

lha do casal Edelcy-Yolanàa Fa-

das;
. '

..,-- da meniJna Eliana Berl1udete
.. filha ÔJ sr. Valmir e sra. Gitide
Br<J.SU da Si'lva;
� da menina Li�iane, filha C-O

sr. Wandy;ck e dá, Ingeborg da

servindo em ]'lorütnópolis, íransfe"
rido 'há pouco tempo àos nossos
meios. Arbitro de futebol .de pri
melm água, é o tnte. LBmos tima,

figura que, por tempos afóra, tem
prestadO inestim3veis serViços à
causa do Desporto barriga-verde,
Cumprimentamo-lo ,com votos de
t�e perenes feliddades.

Silva;
� da menina Marise, filha do

(:asaJ Al<cides-Ad"';;.a Gonçalves;
- da m,enma Vivi3lIl. Maria, fi·

b� . do sr. Rolando' e .sra. Maria
Schwemke;

- da menina Maria de Fatima,
filha do sr. e sra, João-Maria Ra-
nlOS;

- da menina Doroté;t, filha do
sr. A!velino e sra. Guiomar Rosa;
- da Jnenina Vera Lucia, filha

do ao, Celso MarlGch e da. DoraH
ci Mal'loch;
- da menina Solange Maria, fi

lha do sr. Manoel e sra. Leonor
de Moura;

- (;'8 menina Cléia
. Rosa,ua. fi·

1:ha do -casal Altamiro·Olenca Z·en.

BLUMENAU, H-liJ.1958

Respeitosas saudações
Ainda estão bem vivas no espí

.rtto e 'no coração dos Bfumenauen
ses as gratas 'e! inefáveis recorda
ções da sua honrosa visita à nes

sa cidade e a qual marcou, sem dú
vida, um acontecimento social de
alta e expresSiva significação.
Por mais que busquemos, jamais

poderirunos encontrar palavras
que bem pudessem tradU%ir a lhâg�
nificiên�ia e o brilho que a presen
Ça da MAIS BELA BRASILEI
RA veio emprestar ao tradicional
"Baile da Primavera" de 1958, pro.
movido por esta veterana Socieda
de.
E não poderiamos ter sido mais

felizes. Sim, porque uma criatura
que possui em tão alto grau a Be

leza, a Graça, a Simpatia e a Mo·
cidade da Mu1her Brasileira, de
quem foi e ainda é a mais dig"lla
Embaixatriz, não poderia deixar

Tenho ciume (e quão doido tal contraste 1)
dessas que andaste a amar .. , ,iIe tudo, em suma,
ta primeira entre aS ,bocas que bejastes ]

-F-

de trazer, como de fato trouxe, à
nossa Gente, aos nossos Salões e

,aOS nossOs Lares, os encantos, OS

attàtivos e as alegrias, de uma ver
dadeira: Primavera !
Beleza não é apenas um rosto

perfeito, um cO'rpo de linhas im
pecáveis. F lambem Bondade, Ta.
lento, Cultura. E' um coração. bem
fOl'nuuTo 'e nma alma de escol.
Eis a razão. por que 'nós tanto

arbniramos e queremo.s TEltEZI·
NRA MORANGO, que aos

.

raros

dotes fíSicos, aliás prendas morais
de' não. menor beleza e perfeição,
Em suas mãos, pois, depositamos

o penhor da nessa mais sincera
:admiração. e da nossa imperecível
gratidão.

�-�CÔtiIEc1ÜRI�IRAFRE�tHoje, ao olhru:- tua fotografia [ .

esta G'e tempo atraz, (como isto 'Pude ?)
de ciume estranho o s0rtiuegio rude
corõu-ms a fronte de moelan�oli.a.

Ciume de tua noiva, .. essa que um dia
conheceu-te no. ardor c'a;' juventude,
por quem tangeste em flor teu alaúde
na mais D1"illiante e rósea salmodia.

Nem á,o mundo eu scuhava Vil então,
nessa época lo.!lge que se esfuma,
da lua moeiCade... - que irrisão

I
1
1
:

I
\

Atenciosamente,
SOCmDADE.·DRAMATICO-l\IUSI

CAL "CARLOS GOMES"
·i Diretoria .:

CASOU O l\'IOÇO QUE
ERA MOÇA!

ANDARA' 600 nl PARA
CUMPRffi. mIA PROl\fESSA REGGIO CALABIRA Uma

imensa multidão de ,cu'l'ÍO'SOS, che-P"3' ria� D�metliii:!tl·e'as RIBEIRÃO PRETO --. Para gados tambem dos outros centro.

. iii. � �
'.

IJllIJi' '. �
. cumprir uma promessa, Gel'man da região coa Calabria, assistiu háA casa, que serve de abrigo aO transmite ao homem a moléstia de

Ton-es Perez saiu hoje desta eida- dias, na aldeia 'de Giffone, aldeiahomem, também ab-riga pragas do- Chagas, 'AS ;pulgas acumulam-se de, a pé, com destino a Aparecida da�' montanhas de Aspromonte, àsrnêsticas: ratos, baratas, pulgas, nas aberturas dos soalhos. Os mos (lo- Nort-e, que fica a 600 qnilome- boóas de uma das duas irmãs Sorobarbeiros, percevejos, 'moscas, mos quítos são transmissores da snalá-
aos de Ribeirão Preto, bara, que - no ano passado. -quitas. Todo:s são propagadores ria, febre amarela, filaríose. papra Como se recorda, Germau fora mudal'am de sexo, tranSfOl'iUlando·de doenças. A cu1Pa c'c criação, írnpedír a multiplicação dessas pra: acusado de ter assassinado sua se em rapaz, após uma. difícil 0-centro de casa, dessa fauna índe- sas que tornam a casa um inferlio
esposa. Segundo a denuncia, era peracão , cirúrgica.sejvel, é do morador, Ignorante ou é preciso que paredes, soalhos, te. sua intenção receber um seguredesleixado.' O rato transmite, pela to, anéveís não. lhes dêm abrigo. de Vida. no valor de 4 mi<lhõ€s Ce Agora, depois de poucos meses,! pulga, ar peste bubônica. As bara- As paredes forra-das de ;papel são
cruzeiros. Processado :e submetidr o jovem Vittorio Sorbare (ex-RosaI tas e môscas pousam sôbre todas condenáveis. Os pOi1'ôes devem
fi. Julga.roento, foi absolvido PO�" .l\):,ar.jna), ,c.-e .•2,? al1D�_g,e,:J4ª'4·�I;;·ca.L as imundíceia e, em seguida; sobre

.

ser imrrermeabiliZItdos. Os soalhos, três vezes, tendo sido, enfim. pDS· �(}Íl-se com uma. sua ex-compáI!heiI. 05 alimentos, poluindo-os e conta- sem frestas. Os armários; bem fe-
": :0'11 Iiberr'ade. A todos, sempre ra de escola .

I

I nlÍllall�'O-OS, Os ;pereevejos, que s,e {\haiG;OI'1: os ·gu;rda-'ComIdas,· d:ela- p'l.O'testou ino,cenda, a não ser naI aninham nos co1chôes, nas pare- dos, L2,fas, 'potes, vasilhas, :fil:j;ro, i policia, anele foi maltratadu,II,' does forradas ,de papel, em certas '\'bd,ros, bem ,cobertos. Caixa dágua,

I�"
QuandO esitey,e l'l'eso, Gef1m�,l1regiões veiculam o tifo exatemáti· calafetada, Lata: de lixo, com iam

: formulou a promessa a Nossa Se-co,
pa permanente. Não deixar r,estas

,hhora, Ao .pr1meiras horas
,
dali de 'COIIDca jogados :J10 ,chão, Não : ma,drugatia, -deixou esta cícade,O barbeiro, lamb(',llJ chamado atirar. nos quintais, as latas va- ,." sendo acompanhado, durante um xando assim, -como o irmão, at1'3S"bkho de >parede", "ch"pão", chu- zias. Lll'var diáriamente {Js

bebe-l'�
bom perío�lo. por grance númerO t:'c si as recordações de sua vidap'�nça", nas zonas 1'1I:ra1s, vive nos dmlTos das galinhas. Em tôda casa. I

de <curiosos. de moça.bUl�acos das ,pare{;'es, tão cOmuns são êsses ,cuidados Í11wsD€tTlsávlOis !

CO"'" CUSPO!
-

J".
i\ I INSETOS ,,..

nas casas de taipa. Sai, à Qloite, à d.efesa da saude de seus mora· PEIXES l\IAT. 1\ !
pa'i'a sugar o sangue humano e dores.:

I
"';''''--=","3"__=,,,-�===.,.,, ... >a = ,,_ E ,".u. .....""

' A primeira notícia data de 1764 e a devemos, a GiovaIli 5ch os

I·
,'" d ,All1sterdão: um peixe dos mares e {os rios ori.::mt'uis, que pro·'Ih . � _. , e""

."

f
.

•••• paro IftU .r.... '

'Ul'ava :;Umento (exdusivamente illsetos), vmdo ate a, super ICI{! �homens .. cr� '�_. 1 r' .utra. êles eusnidelas demolidoras, Não confwJ1{lo na no-&ó
• '

,,!lC�nlU ,_l··'-
.

meios
'* * *...

. "

:
'r Hommel c!e Batávia, colocou vários desses peIxes num

•iI...'
�
..... ','.1,':.

!:;<)la, [i (l

d'eu llles d�ve�sos alimentos qU'ê êles recusaram. ColocolLII- -fi! tanqLle e -

,

.
,

.,� ir '. ...
t- l"n�"- em redor ,do tanque e pode ver 0S peixes' lançauco

__'IõiiO._. "
-

.. t en ao n a a.,c;;;:'

,....... .,., .

..,.*.. . 'd-' a pel" bOCrl contra mõsc3s e pequenas DOl'boletas que
...

'''atos e agu, " , •

. .'
... « .. .. .. .. ....

I
,I.

• ��'S folhas {lU flôres, Sua pontarIa era mfallVel ! Ou-... ... ... ..." vmharn pousar �''''

. ,

d, l' t dr Peter Bleceker conheceu o.utras especles etl'o 11atm n IS a, o '

.' •.

d'

�'="'�-�"'�.;-�;:'-;
..

�"';_"��'�."""",,"::;;;,;-�
..

�-;;";;;;;:;;:;:=-==;:;;;-;;��.���T"�1�,,��_:=�.-. I'. Indl'a qlle ca"'avam da mesma maneIra e que Os mdlge·
__�� .. i"--

- ... --

,______

peIxes na ", '"
. ." ;1, "a,'queiros" porque dIsparavam cuspIdelas {:omn

i
sua maior finalidade: brilhantismo , nas chamavam ....� - -.

� L •

"

I ,. '... N Ame'r';"a do Norte e centra.l Lambem e conhe- I'
:

í6: 1'1I"':t.r�):·��1�',S":, e êxito, princpa1mente 110 que a- ílexas cerleua�. a <�

, .

l.

11:- ,��
,,'

.,
l'e "llanlad" To··,ol es, que caf>f1 <:om �llsp!delas, gra-

< .' f"'<� "� .i' ;i' lude ao Co.ll'Clli"SO para a elelção .'1 dela uma espec . '- "...
. �.

.

'

�, if<:,�;:'�· (�. . .

.

1 onfor:mar>ão bucaL I) Toxou::: adulto ak�,nça uns
�, " "l, ... -) � �. _"" 11{)\'a �nagestade do,� E�tudantes.

II
ças a uma especla c '."

'.
. . '.' : '.

r �,,:\>:.�'
"...

'/:::::,
"'_ -

�

.

r e"IO- mas já pot.e Juncar t:usplae1u,;: certeh'asi �i .��.�;Jj r
.

,.� vinte e ClllCo cen llU ,c' ",
,

.\.' .

-�
,J l.\ Quatro foram as ;candidatas que I quando tem apenr.s 3 centímetros .

_. ,;" "", , " I

;�i " : f �.,
I ." ue"l'os" .�lla'l'l,\do� 1)(} SLUO '11",10S cI" .Agua'· ri,'.'".. -'_'_{J/:;{1/-��,�1,'-.__j,,:é,�,��;::{. :;}.1/f'1�1,

�.,_-

·COlH!(H'reram ao pOll1pOSO t1tulo:

I
Esses pelxes arq '- ,'- ,

.'

II
/1/0 "_,,

-:
'

M'
.

- .

nr'J'a' I'elm·ellt·., listradOS {le ne2Tn, como o'; tl.g!'PS d0;,rtas. Div:.! Alt'Jw, Soma ana pvrque S;\O !TIV" . " '",

; -rl''''.� , '> .. "h .".' � ;1'I�:'.l"!"i'i; ����}'\i.�'··;r-:.·'�.5/'.9§.,/
....

_.
_. i/!_/ Sch\'.iailke, Kal'ln Schwadel'er e Ma- I verdaó\ são muito pl'ocurados .pelas ,]Urb�!:a:, 1)'-'<' b?<1d�üe lk ,��l.a \',.�:

,. ,'l.'"
•

_

N
�

t -".i-:�o:rn na'" áC)u�s {la", Fllinlna3. I-nGochl'na. y�e\q�!- �
ria A,nto1l1e1a Floria;ni. \ carne. f o {)nen_� \",_.1- "

:" '.'" ,:: .. ,,, ,.� . .., "'"",.', 0'" ."1"; ",.. Comentando mais detalhadamell- I sula de Malaca, Birmânia e Indl<l. ,!l0\, mtu-� •. l',,·m c<''',:"''''..l8 cc, � �,w :,\.�'\'. '

.. e, ".'-0(: e tal,t:-Uf:S, se-;nprp L:ne:1'.�['f.\ !�'nspl�jf'lns 1
�! Os salües de danças do Ipiranga te o fato, Vidâ Social terá a opor- dez nos canaIS, lTI<lr _, '.... . , .' -

�i',�; (Houpava S€-ca) se iluminaram na tunk'ad�, na proxima edição, de
. com ·excepcional :ponta1'ja. !�I: noite de ontem, sabado, para dar focalizar,' {'Jil todos os angulos !} I

_

= �<ri'��i;':::'·"�'7·�� C'L_"""':�!.;;·.

.:c,�::;; �","'�",;o.. "';""';Z�"'" -;;i.

\ luga'I' ao am�iCia'do. 'e ,esperado B.ai- que foi esse' acontecimento 50':11 ..UEli m (;j 1!ifJ �lt :! 1e de Co!'(}açao da Ramha ·ca UBE. daI, inclusive, f1!ze.ndo alusBo aos � i![""

'li O aeontedmento social, -de proje- dotes e vir,tudes da ,nova Ra1nha da '� REGIS'l'RO CIVIL DE. NASCIMENTOI
•

l b!l' .'
ern no ",abe ler e l1ãó tem cerU(Ew,

.. ,' �'a-o ·Jnarcante em 110SS0S meias, aI- UBE, cujo l'esultuo.u ,am eu'1 a- '" Centenas de Cl'wnças VIV

1'1 �ançou, .((lmo era de se esperar, nUllciaeillIlos, 11'.1 Brasil sem certidão de registro cio SE E!TJlpre,pl, Principalmente
vil de! nascimento. E' como se não eiêades,

-. • ....... u. ...... ' :.- .... ,,- .... _-.

·�---;:.;;.;..-i'-�-·--'"--------·-- ----
iJxistissem. Porque, sem êsse co· Quem n;lo féli registrRdG t:!J"o

cumento, ninguem é cidadão brasi- bem não :pGd-e tirar título de eli.�i-
lerro. 101', nem C:JS.1l' no civil. AI:'ln d:"-
Criança sem registro çiyij (le t::Jo p,J'];:: .n",·jar I'sda,

nascimento tem dificuldade para PaI' i.5SO 1>1:0 S� esqueçam
se matdcular na. escola. ;'('g�str2r e ll:j,�:;im,;nto <te seus :�i

lhes ?:IJ::' {?,-, rh�:��.::-:; ,��c l"'2gistro cj.·

o irm2.o de Vittorio (ex-Maria
Antonia), n0 momentu, permanece
rolteiro; o povoado da alüeia con

.fia, porém que quanto antes êlc
tamberri escolha uma esposa" dei-

I
i

Oliea Beusida
c.eFomos obsequiados :pelo sr. Ru

bens Heüsi, pro.prietáa-io da 'con

cei.tuacl_;} Oli:ca H€usi, cusa �speci·
alizada em nossa praça. uma a.r

tistiea
.

folhil1h& � ea'lendárl0, pu"
l'a o fll10 ,de 1959.

sr, Rul;ci'l;;, que :prima, em tudo,
pelo ma�5 sugestivo e melhor,

Some" agl'a.od:ecidos ;pela gentile
za 'G'a oferta, fazendo votos de
(;,rescenle progresso :para a stra. err
ganização, sita rua 15 de Novem·
hmm', 13Ht

Se aparecer algum -estabelccimen
to onde .a crirunça possa ser intel'
naàa, alimentada e educada .. , ou
tra .complicação ! Se o estabeled
mento exigir a certidão de naiicl
mento, ela vai perder li vaga '

Di'pOis, é o }1roblerna, do cmpí'§·
gd para ;t:anhal' a \'ida. Quem nâlJ

vil.

E dJ21T!. ;;(:-� S:;l1:; fiPiOs nO.tP:;S

s�jnpt:l:'=. :L'J5'..J lj1"/cn12rn nomes- que
nfh_-, e:d:;tt:��'!\ 'J:Sl'n L;�colha.In non12S<

€�tr�-l1b,�,s e t'-;.;'gHi�ito�� qU{l prG',':)·
CR!il ,� :is�J :'1::' �-�:;f:;J ,',; {úiJndü, Quan
!:} -gf"n!e :,�;·:�1;}. g!,-;I' aí -êllVei·gonha ..

{':� C1_ltn ti pr'J'J)rio nü1l1e !

As m'l-myilhosas e.st;unpas, múS

t;r�l1d,) o Brasil Antigo, '(!Q,l1.stituem
sCcim {luvi:da� mais lUl1l1 prova c:ú
'hom gos.to de que é possuidor o

PEÇAS FORD I.EGITIlUAS
('asa !(lo Ameri('(illlO S/Ar
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80110Z1180 WIUTI
Adaptável no liquidificador Walifo.

Prepara e guarda mêlhos, conservas,
falinhos de cereais, pimenta e café
moido, farinha de rêsee, temperos. Sua
tampa com arruela de borracha con

serva o produto por longo tempo!

Cr$ 50,'" cada

apenas

Único com ccessôrlos adoptÓ'
veis. Fax sapos; môlllÔs e vi,

faminos, refrescos e sorvetes.
Bate cremes e coqueteis. R6lo

. ?"�& i!i��:c!!�.��::.
. ..... -".� ....

CEN�RífUGI JÚNIOR .

Extrai o suco integral de legumes e

frutos e separo o bagaço sem valor
Ideal poro dietos de alto valor nutritivo.

Adaptável no liquidificador Wolito.

ENTRIOI Cr$ 100,"
Cr$ 305.- mensais

em',

...
) s" ... �:. - _,o. ' .. :" .

�

BaTEDEIRA DE, BOLOS WIUT•
.

5uf>P.r-pOlente; Del: velocidades
'

,uma poro <:ado fim! Bote até 3
'liÚos de mosse .. faz cremes e maio

neses, espreme' frutos, mói cerne,

Tem aperfeiçoamentos exclusivos.

flllRIDI Cr$ 100,"

orUEDEIRft DE LíqUIDOS
wallUI

!m:!!5pemcivel em lodos 05 bcres, le51!:lY'

'miles, hotéis, Q Bctedeiru Wglito é 11m

precioso ciuxilior que IrobC!rh� com eco

nornic, ropidês e higiene.
'ENIRBDa ers 100,"
Cr$ 450,- m<H1Sg!5

DEscaSCDDOR
.'

l}escCl$C(l rapidamente bctctes, ee

nourO$, mandioquinhos, frutas pore
doce, �fc. Aproveita mais pelpe,
foz em minutos 4) troh(1lhQ de horas.
Adc:rpta-se no liquidificador Walita,

ERTRIDII Cr$ 100,..
.

,

Cr$ 320.- mensgjs

•

MISTURADOR DE
MISSIS lUIMlI, .

'

Vale por uma botedeirQ de'
bolos e custo o metade. do
preço! Bate messes, cremes,
maioneses. Extrai suco de
frutos. Adapta�!le no. Uqui.
dificodOf' Walita.

'.

ENTRIDI Cr$1001�

o.'

CEDO

INfRI ..GRll
Uw fticliímo. Higiênico· um míl!ím�
tis gordurC! bosta para tGmper!;!f
d'.rrrr.l!!:o, fraf!9a� c tw!ICes grG!hºd�!.

EIICERIDEIRI WllIll
(3 escivas)

,Vem com 6 acessórios grátis para Iodos
-Ó. os servlçes, Grande resistêncic. Alcança
qualquer canto 'e debaixo dos móveis.

. ENTRIDI Cr$ 100," .'
Cr$ 690,- mensoi$

!0
\ "\\\., -, _.J .

.\ .' \

MOTOR ELÉTRICO WIILITI
para máquina de costura

Com lâmpada própria para tra�
bolhar de dia ou de noite. De

simples manejo, liga com teve
p'ressão no pedal. Tem veloci
dade regulável à' suo vontade.
Pequeno. prático, de fino aca

bamento, combino com qualquer
marca de máquina de costura.

ENTRaDA Cr$ 100,·
Cr$ 335, - mensais

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



IIUY& ...........

, II R E U .1 I·i O D· O CONGRESSO INIERDMERICDNO DE

JÁ' insc:ritos eêzea
legados DO CilDgresso
cano de MunieípiOl.
�iIl100� lIliO Ri�.� Ja.- illheiro Edigail'd soutello, . que esllá

nearo, es preJparativGS para o à testa dos iprdpa!l"altivos para. a
�aondle ICerltame m��list!Jj .i-· reÍmião,' tem mantido' estreito

Atividae.'es da Comissão orgaínoiza.- contacto com a Organizaçãô Luter·

dora - imnerieáina -d;e CO'oPeração Inter;
RIO, Setembro de ·1958._, , mwnLcipal, :em Havana, hem como

A a;penas !pouco mais de um com 105 IPrefe� das \llil.l!l'IWa·OSiaS

mês da inauguraçiio, da' VII Reu.· comunas da Atmécicà, e do Brasil,

a!.'iilO �'O Oo,u,gresso ]ntersmeliiJcal. em partIculal',!lia a�ticulação do

,no de Municípios, -aumectam ri. grande" certame.,
p:i!damen:� as inscriçõe!i dos dele. O programa ,a Ser· desenvolvido
gados de toIios' os países d� .Amb

��::?m� ��:::l.:..,:·:::�:�_'S;;;;;;'''''';�·'''''''''''''''''''''''''''''''''��"''''''''''''''''�.:.�:.:.::a� da adm1nistl'ação munie1pla.
.

Até agora já eonfinma!l"am sua;
.. ,inscrições uma e.'e'legação' norte� p'

.

t A Il�àmeticaJna, OOmposlla de cerca de "':�::'::;o:':::' .

Or .4' egre
'.

60 pessoas, Unl3J. chilena, com 40
membros, uma argentina, com

.

cercá, de 15 delegadQS, ,uma pana- de t.raea!
menha com 10 .elementos,' além Jf

_,
..

�e numercsas outr.aS .iJnscriçõe'6
�

llSola(!'as ou em �pos menores' eomprandu na óP'l\ICA HEUSJ você receberá um oupon nllllle-:.:.:�
:n....J! ..���'"

' rado que lhe dará o direito. de participar neste concurso!
!l-"" ,&,<U.=N() um. total. de. aproxi-
madamente 200 delegados.

OUÇA TOUAS 'AS 6a. FEIRAS NA DIFUSORA 'AS 20H

lNTH1ifSIFIeAM.sE· OS'
HORAS, SESSÃO DAS OITC)E PARTICIPE DESTE SENSA.H

ra,AE:;.r��
..,.:....:.:'

Ma��N;�:N�U;;;ta da ÓTICA HEUSI i::i.I:..i.ga, 118, 6.0 ®dar, no Rio de Ja- Rua 15 de Nov. 1316 O CAMINHO CERTO NA BOA VISÃO!

neíro, já aJlIllP'Jiou o quadro' de !'�;::!::!:�::::::::::::,:::::::::;!:::;::::::::.::::::::::::: � :::::::::::::::::::::::: ::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::.::/'
seus fllllliCio.nários, em' fÍlieê da ;in.

RIO DE JANEmO, D. F. - No vembro de 1'958 .,.... BRASIL
-(*);_

,
..

'

de 200 de- ien:sificaçoo dos trlllbalhos, rom a

IDterameri. ,�proximação e:o. congresSo. O vi�

IEe..pres1-diente da ColÍ1j.ssãó, Enge-

Critieas
.,.,�� A easi;plha no estádiO' do. Vasto Veooe {)i[lJde ficam os re

p�tant� Q'Ii Liga e a turma da imprensa,' está illlesmO de "ar

m:a:r" goordarcltllva. ,(j telhado tá �ais furado d'o que a Alamoca

:uo� BraiIl.Co. COlllO e, .seu l3;mns, vamos tapar os bll!ra�!l, ou o sr.

e ia da "'bur;acobrás"?:�; <

.

.

� "":'x- Di2íem que tUdO' que é "bento" dá sorte. � Estou qUase
\llão ,c.rmttll!lllGP��. d�illlg,oi último nO' jogO' Vasto verde e Car

los R1!'nawr,·'() Bento, jog3iG'or vas·toverdino, táV8J mai's ruim" que as

!!c,à,lças do João Nariz ... "

-x- Este mundo -mesmo é goza<G.o. - QuandO' a gente está em

dificuldades, logo çam.-ece 'aquela çelebre f'l"atle: ési!a vida é um bu

raco". - Falo eu: - Então, a ca:bÍll1e da Dpr-ensa, nÓ estádio Go

Vasto Verde ,tem "iIlrll e uma vidaS". Cruz cred.()! ...
-x- As ma.;n.e.iras d� certos jóga<G.'O!"ds manobram.- a bola, fintar,

cor.rer, plllSSar oe e;C., sãocoompre notadas pelo púb1i<co, cada qual
procurando fazer' '.difurente. - :11.100, o que mais ,L,."llpressiona OS

espo:rl!i.stas JQCl$,. é .. comi> joga. (} Cangtl!I'Ú, atleta ,do Vasto Verde.
Ele reeehe a !pelota, haixa. a cabeça oe �p31'a, muitas vêzes 'baVen

do {):Cm a cabeça ,na trave. Outx.a,s tan<Vas, sail11do de campo com bo·

la e tudo. Escuta Can.glU'Ú: tú pensas que {} gramacü é "habismo?"
-x- No eoo�tro Itravàdo pomingo último, no baírr.O' <la Velha,

entre Vasto Verde e Paisandu, quando bateu aquele temporal, {}

,
Sadiooa: tirou .a camisa e ficou mostranG:o o ,peito "-cabeludo". ou

! melhor, I} �aoo.lo está �aTa. n-a:s.cer .�.Jind!Jr"
,
-x- Ohmplco e Fl;gue1(renSe, fiZeram ,duas parttdas amistosas.

D�is empates, um .aqui eoutto em :H1loriarió_p.olis. O melhor jogador

ll'7'tes dois prélios foi o Brandão, 1(('0 G. E. ·Olimpieo. Também pu
dera:, andol!J mareandO. o Tornatlo, que ;flava ma.is tOl1rad(p' que "bol
s<i de 'Dobré"

-X-=otéom.·�
-

saíd'� do AlVaIt'O Prado, dO
..
Pa,Im.eíras, quem per- i

deu_ �5 ,o, fUl eu, pOIS {} assunto qUe mais interessa á tod'Os €, com !
!"eSpeilto ao mesmo, qUe já dfrigiu, em Blumenau Vas�- Verde PaI. I

•. n,'t"
VQ , .. I

melrr.a,s € �Vil1mpleo. Segun.ào a,nadam dizendo ;por aí, [e vai :Irei·
.

... nalJ.' -Jlll1 qUlIId:ro, lá da Rua das Crubras, -rom {} !l1Cl'le ";\'ceitamos
Tul'o F. .C�".

'

-x- O Wilson'Silva, ficou po.rconta, qua;ndo chegou lá no ·está-
dia do Vasl!o Verde, prura apitar (; ãnakh entre ,Q quadro do bah-ro

(I G'a Ve1h� e o Paisllllldú, já que' o sr. M�n�el' Pereíxa Jr., dilretor

do d:epa;rtamooto de arbi:tr-os" escwlou
.

apenas UJllJ. bandeiriJ11ha.

I �t� seu MaI!leea, _o sr. é mesm,Q ".páG di\.wo", hem?

�
i

.

dUl"anfle, a' estada dos delegados

parado, lMa.lld{)-'se €TIl conta as

eondícões de :hospedagem, a orga

nízação 'de 'Passeios e eseursões,

e a realízação <lu Ccngresso pró
;pdamemte dlto. 'Várias lS(llellicla
'<!'es já estão fixadas, durrnte as

quais 'os .eongressjJsims u.r:.rarão

em contacto com g,utO'riduces bra

síleíras e com expoentes do rnu

rdeipálâsmo americano.
OPORTUNIDADE

CONGRESSO
DO

Por outro lado, ,encanunh, un-se

j-ura a Comíssão Local Organiza
dora as teses que servirão de ha-

LOJA RENNER

se :para os debates e estucos dO'

COngresso. Os relatores ofieiaés

dos temas já estão apreciando Os

t',rahaclhos enviados, emitindo seus

l}a�€c::l'es lsolbre 06 tmesmos'i en
quanto se cuida G'a im'Pressão de

todas as teses. Nos círculos admí-

nistrativos do Rio de Janeiro co

m�nta"se a op<)rtUlIlidac.e do Con·

gresso, justamente qUa!l1do a "Ope

raçâo Pa[l-Amerieana" iniciada

pelo p,,-,�1dente Kubitschek e que

conta com Q apoio dos Estados

Uni�:os e demais nações amertea-

MUNICIPIOS
nas ganha a!lllIPlitude cada vez

maíe, num movímento ao qual,
certamente. não estarão alheios

os munícíoíos do ContIDente, já

que são êles a base concreta do

,pan-americaID&mo, como células

vivas das ,nacionalidaóes.

HUGO

IlUSORIOS
LOCATELLE

lRIUNfOS HEllORAlS
Ouvimos em entrevistas de

candidatos malogrados na sorte

das urnas as pretensas razões

do sucesso de uns e fracasso de

outros, com referência às reeen

tes eleições de 3 de Outubro.

Percebe-se nêsse penoso esfor

Ço de explicar os imprevistos e

as surpresas, a 'indigências 'de

argumentos que são apresenta-

I dos.
I As flutuações das massas, ins

táveis como as paixões humanas,
mentirosas como o amor íneeto,
escapam a uma previsão segura
ou a uma definição perfeita.
Em matéria politica, todas as

classificações da lógica entram

na atmosfera dos sonhos e da

irrealidade.
E é por isso que muitos figu·
rões famosos da política, em

briagados dei poder e honrarias,
ao término de seus mandates
vão amargar alguns anos de cin.

zento ostracismo. E muitas ve

zes substituidos por elementos

medíocres e verdadeiras nulída-

des em administração.
Como em moda feminina,

tempos em tempos o povo quer

mudanças, desinteressando-se da

sorte dos medalhões, os quais
sempre se defendem compensa-

'l'ambem em política

�I�.....;;;;;;�---;;;;;;;;;;;';;;;;;;;';-ijl·
h .' . �
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dos com algum Ministério, Em·
o baixada no Exterior oU sinecu

ra qualquer.
Raríssimos são os politicos pro
fissionais, dignos do "nome, que

ao registrar suas memórias, a

par de apoteóticas ascensões

no tenham que contar estrepito.
sos fracassos em SUa vida políti
ca.

E' prudente portanto evitar de

masia'do entusiasmo e excessivo

foguetório, a fim de não expor·

se em futuro próximo a idênti·

{'O castigo.
devê"'�

de

ser como em competição ('�Jl,;l'.

tiva: a vitória não se define pe

la simples escalaçâo do planteI,
mas pelo r$nltado positivo ao

findar o tempo da peleja. Nos

pleítns eleitorais, ao contrário,
dá-Se por finda a contenda com J
a escolha dos nomes nas urnas,

rlesinteressando·se o povo do

filie lhe reserva o futuro.

Nada, portanto, mais ilusório

que os triunfos eleitorais.

------------ ---�_,

AO
LUIZ SOARES

TESTE

Res�ostas ôo ultimoO tlitimo Tiro aí) Teste, foi voo-, NAU", acoIDípaJIlhadas de um ró·

ci.d'o pelo jovem CLAUS GUEN., tulO' ou pácote, vazio, cl:e qualquer
THER, ') qual ipodetrá receher seu' produto "MEDEIROS". Cada r-es·

l'l;êmio, ;PDS escritórios das Iue:us-) posta., ce.1"i:a, valerá 1 (um) pon
Idas Gen.is Cássi� Me.dei.ros S. A.. lo. e. o con.corrente que obti;ver o ,.IDnví'e as respostas desta. secção,

:

maior n(IJlTLero d·e rpo.ntos será o '

para a Caixa Postal 57, Redação' veilcedoT. Tome do �ápis, porque !

'I"L:,,,n':�::7::�pj:��I;:·.!
vã" "' porgootoo Ir2.) - Qua! c' o autor (:e livro "OS SERTÕES"?

3.) - Olldê nasceu Santos Dumont?
4.) - Qual 'm'a o Q1OJl1ei completo do "TIRADENTES"?
5.) .- QU€m {}:eslCobdu t) Polo Sul?
6.) -- QLle lla!vegantle dnhrou pela prImeira vez. o cabo da Boa

Espel'a-J:}ça?
.

,7_) - Onde está situaca a catedral! d'e Notre Dame?
8.) - Qual é o ponto mais alto mais alto do Brasil?
9_) - O quê aconteceu em B-Iu-l:<lenaU em 1882?

10,) - Onde nca a cIdade c'e Haya'!

1.) - Martim Afonso de Souza.

2.) - Tomé de Souza,

Tiro ao Teste
H

3.} - Dr. Hermann Bruno OUo Blumenau.

4.) - 1851 ( 9 de Mal'ço).

I
I

10.) - Frei Henrique Soares. de Coimbra. •

envio da.s respostas ;com a I
devida ante�t)dênda; afim

I'que ?ossam entTar no HHlcur·

(a :õemana.

,

5.) - ·Aracajú.
6.) - Getúlio Vail"gas.
7.) - São Paulo.

8.) - E' venl:ade. Em Lima' nunca <:hov€'.

9,) - Em 1.808.

'OBS.: - Por absoluta
espaço, deiiXou de

falta de: i
ser publi-l

I
cadéi' a pres'ente secção, na I de

d·
-

d
I

e Iça0 passa a, [··eaparCC0n{:o 150

hoje. Saliei tamos. mais uma

vez, aos nossos leitores. o Responsável.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



LEI N, 842 ..

Regulamenta a. Inclusão de Vi·

as Pública:; no pcrimctro Urbana

di Cidade.
. FREDERICO GUILHERlVIE

.BUSCH JR., ;Pref'-'!lo Municipal
,':eBlth'1l(,:!lú.U•

Faço saber a todos liS Íl.l·j;'itan·

· tes
.

dêste Munie1pio que II Câmara

lIIfunidpal decreta e (",\ sanciono a

seguínte.Jei' :
•Art. lo. -r-, Fica ü

Urbano da Cidade de Blumenau,

subdvidi-do em Z011a Urbana e

· Zona.SubUrbana, cuja delimitação
· será íixa,da €-lll ·lei especial.
·

- § lo. __ o A Zona Urbana, abran

gerá. as parcelas da cidade já ra

zoávelmcnte ur.banizadas .apresen

tando,
.

predominantemente, l'uas

que :piR."íllcham os seguintes requí
I':ims:

a) ílu,p.ünação pÚb}i:ca;
h) Pa'limenta.r;ãu a m�eadam€

ou saibro;
e) '�Me {le água.
§ .20 . ...".. A ZoÍúi' Suburbana

brangerá as parcelas menos urjJa�
nizarJM' situadas �m maior {listàJJ-

·

cla lo centro .da. eida,de; e que re

[.'r-esentem Z(}TIas .le "influência"
· ou <extensão d;cista.
Art. 20:':""" Na Zona Subuébana

vigorarão as taxas dos impostos
}Jredial e tcrriVorial coni as r-edu

{?ões� .�e 50%.
ArL 30� - Todas asdisposi�ões

do Código Ce Postura.s. vigorarãD,
Lnd1stintamelltoe, em ambas as Zo-

· nas, mesmo ol1·de êsté s.á fala de
úz'" ... TT- ·b· .

.

"

.. '

: "na vT ama' _

LEI N. 843

Dispensa a Escola Primaria "Dr.
Blumenau", de Rio do Têsto, do
Pagamento de Taxas e Eomlmnen.
tos.

.

FREDERICO GUILHERME
· BUSCIl·JR.,.·Prefeito Mu.'lidpaI de
BtUlllOOau.

FaÇo sabera todosos habitan
tes dêSte.MUillÍcipio. que a. Câmara
.MtmircipaI qecreta e eu sEiJllciOno a

ISegumte lei :

..

'

·

Art. 10. _.E'iea R 1!."'sco!a Primá.
,

ria "Dr, Blumenau", f.:'e. Rio do

Tê�•.

·

i:IiSIV"..JlSada do pagamento .•·

�llS taxas e emolumetrl!os devidos
� Munidpalidace pela construção
�e um novo ;prédio escolar. na Vila
d:iquêle di:sttifo.

.

Art; 20.. ';"_' Esta lei entrará 'em
Viior na �ata. dê. sua publicação,

· l'evogac;as as dispo:.;ir;5es ein con-

trãrio.
.

...

P:r:efe,it-ur;l .. ThIulJi<.:!pái de Blume
nau, em 30 {!� s<,temhro de 1958.

KG; BUSCH JR ..

.

Prefeito Municipal.'
Publicada a li>resénte L�i '11, 843

·

na Drrlrto'ria 'do EX:pedi-ent-e e pe;
soal, .

aos trinta dias fi'o IDes de .• se-
· ternbro de'mil 'I1ov-ece.ntos e· .cin
quenta e {líto.

Annemal-le Teehentin
Diretora.

.

LEI N 844

lDstitui Gratificação
.

FREDERICO GUILHERME
. ,

BVScH JR.,· Prefeito Mu..lli-cipal
Ae··Blumenau.

)fa-ço saber a totios oS -habitan
,

. ':�AiestelMtmicipio que a Câmara

vígente.
ArL 30. -r-:- Esta lei entrará c

vrnigor na data de sua publicaçãc,
revog,?,{tas· as disposicões €lll tono

trárlo .

Prereitui-a l\1unieípal de. Blume-

t-m 30 de setombm i:e 1958

F.G. BUSCH·JR.

Prefeito 2/{unidpll.I.
Publicada a ,pl'<!sente Lei TI. 844,

na Dir-etoria do Expediente e Pes-

nau.

soai, ao:.; trinta dias do mefs

setembrl) 1.0 ,mo de mil.novecen·

8-

cinquenta e cito.
AnuemarÍe Techentin

Diretora.

LEI N. 845

Autodza o Executiv() Municipal a

Iucluir no Orçamento ue 1959 ullIa

Verba !)ara (�Ôlllpra de um terreno

e início de construção de um' gi
násio lVlunicipal de Desportos;.

FREDERICO GUILHERME.
BUSCH JR. ,Prefeito
de Blumenau,

l'iluiüeipal

L DEDO SE CONHECE

o

,� nLliMENAu, ··1�;'_10-1958

.

NOVA "AD

I . Pr-etertwre
Blum�en u

Carlos Guilherme TechenUn, ..
de

. cargo da classe "I" da carreira de

Fiscal da D.O. p ., �o Quadra; Unico
do Munleipiu, loíe>:do na Fiscaliza

cão GE�.-al, ao cargo da classe "J"

dessa carreira .

Ari. 20,· - Esta Iei entrará em

vigor na <lata 'tU: sua publicação,
revogadas as disposições cm con

trárío.

Prefeitura Muniépal do Blume

nau, em 30 é;' setembro de 195B.

I" .«. EUSOR JR.

�i'�f�jto Mun j:c1pe_1.
P\",L:'",.!� a presente Lei n ...

84�. na l)iretoi�i�f.do Expediente e

p,�,� ';': ).()il trinta dias do .mes do

setembro do ano f.'e mil novecentos

( cinquenta e oito.
Annemaríe Techentin

Diretora.

F.G. BUSCH JR.

Prefeito Municipal.

}'OR'l'ARlA DO DIA 30 DE

TEli'IBRO DE 1958

FREDERICO GUILHERME
HÚSCH .Tn .• Prefeito MmücipaI de

Blumenau, tendo em vista. o pro

cesso n. 1649·58, resolve :

RETIFICARn;;:.DECRETO DO mA 22 DE SE·

TE�fmw DE 1958

FHEDERICO GUILHERME

Laura Maria Tereza Bento

BUSCH JR., Prefeito 1\1U1;icipal d:
Blumenau, resolve :

de

DESIGNAR
De <!{;iJr<_lo ·com o art. 91 to s;;u;;

parágrafos, da LEi n. 200, de 13

de janeiro de 1951,
Hélio Lorgus, ocupante <'::0 car

go da dasse "N" da -carreira de

1)ficjf11 Admil!istJ',,!�vo, do Q!Illfiro
Ulli:�O uo Município, para, a cOn·

[ar (;c"ia ({ai'R ;e enqUlmto dm'ar o

"üIskm€nto {lo resjJel!ti:Vo titula.r,
S1'. \\'iliy Augusto Huchleítnel',
que se �;cha. eln gozo de férias, e

xercer o cargo de Chefe da Conta.
dOl'Íà, pad,l'ãô "Q", do Qua,C:l'o Uni.
ro r]o Município.

F.G. BUSCH m.

Pn,feito MUl1idp:iJ.

Reduz le.Drr6idu. Sem Oll�ra(il
A tiêntia IRllda lV'YI Tral_e.le
Cientutas americanos descobrem ii'} p��am
uma nova substância .cicatrizante que redrus
88 heDBorr6idal e faz desaparecer a dor

SE·

Non York (Espedal) - F'm:d.
meate a ci�cia encontrou uma

!Ubst�cia cicatrizante com a a.

traordinária propriedade de per
mitir a redu�o das hemorróidas
e O pronto ã.líTio da dor - wn
operação.

Em caro ap6s caro. foi corutatada
e comprovada uma melhoria JIU'.

preendente, A dor foi alimda de
prento, veriflC2Jldo-se ao mamo

tempo verdadeira redução ou te

çolliimcnto das hemorr6idas.

O mais surpreendente, porém, 6
que esta melhora se manteve em

caos em que as observações roê-:
dias se prolongaram por muic03
meses!

De fato, os reaultado. foram tão
marcantes que os pacientes tive
ram expressões como esta: "As
hemorróidas já não são mais pro
blema!". Note-se que grande
número dêstes pacientes eram

portadores de casos crônicos, al

guns de 10 a zo anos.

Tudo isto, sem. o UJO de J!2rc6.
ricOs. anest� ou adttringenus
de qualquer eapécie. <:> segrMo

. está numa no'\':!.·mbsdncia .cict-
trizante natural-FRP-recentemen
te descobem por uma instituiçio
.ac pesquisas mundialmente IlUDO
� O· FRP já está· sendo larg�-
:.mente empregado como cicatrla
%ante dos tecidos em qualquer
puto do corpo.

.

�ora
.

ata nOTa IUbdncia �.
tnnnte é apresentada rua fonna
de pomada para hemcrréidss, sob
o nome de Preparado H.Cada
tubo vem acompanhado do rêJ.

pectivo aplicador. Basta pedir
Preparado H - cm t&las :§

boas farmácias e drogaria!.
Os fabricantes do Prepm'ado II
têm tanta confiança no produto
que, se o Sr. não ficar inteira
mente &atisfcito com os resultados,
o seu dinheiro lhe será devolvido.

Laborar órIo s Anakol Leda ,

Caixa Postal, 400 - Curitiba

MuniciI,zl: de.cr-eta e eu sancioúo 9:

seguínteIei. :

A,.-t. 10. - E' instituída, a ,PUi'

tjr "!e lo; de Julno do corrente (l.

·;.ü, a gratificação mensal de Cr$,
] . DOO,OO (um .m i.l cruzeiros) 'para
fI íuncíonarío da Policia Militar

do Estado que for designado como

Operador <'la Estl!.ção (te Rádio, ins

�;:lada 'na Preteítura ,

. Art. 20.·- A despesa r;�:'visia

no artigo anterior será atendida

Perímetro ,.pela dotação 9�94·g 'G_'o (r;','�'Tnenb'

'.: nome (:0 Professor Complemen·
aÍl:ista. classe F, de Qu:;;dro Unic.,

. dlJ Municipio, co mexercicío na Es

cola mista "Profra , Alice 'I'hiele"

da Rua Araranguá, nest'à_ cidade.

I<�.G. BUSCH JR.

Prefruto l\1unidpal.

CONTINUA A DISPUTA ENTRE BILL HDlDEN E ··A PAHAMCUNT
El\'I VENEZA, BRIGI'I'TE BAR·

DOT NÃO PôDE MOLHAR OS

l'ÉS - NÃO EXISTE DEPRES

SAO NA CINEMATOGRAFIA BRI·

'I:ANICA
HOLLYWOOD - O salário ce

(I)
William Holdel1 Para o filme de

John 'Ford, "Horse Soldiel's", com

.Tohn;'Wayn€, é de 750 mil dólares,
mai$iJj.llla per,çentagem ! E quan·

. do ,C:P�ramóltnC arranjou uma seu

tença: irrlférlocúiól'Ía para imperJ·lo
de tOmai parte no fUme, teve que

DECRETO DO lHA 25 DE SE'l'E}[.
mw DE 1958

FREDERICO GUILHERME
BUSCH JR 'i Prefeit'o lIiunicip&.l
cle-:Sluemnau, r(!Í$�lve :

PJ;(OM9YER,.PQR:-ANTlqt:qDADE_;Pe 1i.fVrdó 'COrtl':� 'at't:",5�', pará.>
gmfo 20.! dá Lei 11. 200, G-e 13 fie.
.j;�neü·o dé 1951,

TE

Faço saber a todo;; os ha.nHa-n·
tesicêst'e' Município que li CâmHa
Municipal decreta e. eu s:lnciono a

.' Art. 4()� .;.._ Ati o estabe:Ieci11l0I1-
. , �·:,guinfe lei :

to def1:nltivo dai>· .G€-lirnit(!;;ões da� .

.

. Art. ]0. - Fica (} Executivo Mu
du.as ?:Ollas, fica inc1uida a fai.xa
il·,nO:""';TV';"'�

..

�d· ..•. z· .·U-;T b" -_
"

.
!2.ieip.;al "3.11iori.zadci a

- -incluir 110 .or�
.� �.t'V.l.'" a, a una r ana ,,"'la ' ii·

. . -

iein. 774 de 7-12-26 à.z .b'·�·:> �amení(}J)ll!'a(}-ano dé 1959 a .ve!·-

ÓtÍrban'fli,
'. :'. o�-v

..��. , i�<l;�� ç�:$ LP9{tDOO,OO (lf�milh,ã!J,: .

A.... 5
.

. :2l'.: "
'

..

ruZ.e
..
l' Os}., ·.·

..·.'P.ara.. (.'.Olll.n.r.a', do t.:e.·'l.'
.t>:n;

.

O. _ Esta: l-ei entrará'em
.t' ..

•
_Té:J10 e inkid àe cO'nstmcfío de 11m

Vlgor ma data �� sUa publicação;
.

•

. . . . .

. Giniísio· MuáicipaiJ. de De5.·portos,.
revogadas as disp6siçõ!:s em· ::con.
irmo-.

. _. ;;1'�i. �Fttt-��"_ll..!IlI"_IIUFlL_!!!__IIIIQll!Ia!l!!Íil_......_IIII1I1!!1.11112W2!1'11.I!l.i'!lI'l!LiZ::i:;;;mc;lI!II!!;m'_!'ii<�ÍIil;i1i15m.__� III!!I_I!!II!
,

Prefeitura MunIcipal de BJmnc.

nau, em 30 desetembl'O de 19�8
·

F. G· .. BUSCH JR.
P.refeito Munidnal.

. Publicada a: presente L�i TI. 842 ..

Na DlTeto:r!a � Expediente e Pes:
�oail, aoo tl'.iinta dias do mês de
seteitnbro do S(nú de mil. noveeento«
e e'inque.nta e oito,

-

Ann-emarle Techentin
Diret.ora. NUM CONTINUO SERVI ço DE IDA E VOLTA, OS

VEICULOS DA NOTAVEL FROTA DA TRANSPOR·

1'ADORA l\fAYER, LIGAM BLUMENAl] COM OS

iRAl\TJ;)ES CENTROS COMERCIAISDO PAIS, EVI·

DÊNCIANDO SOBREMOD O A EFICiENCIA E l'RES-

.
TESA EM SEUS TRAI-J'SPORTES DE CARGAS E EN·

COMENDAS.

.$J...�

FlUal da
B1U1\t.EMIJ

Rua Pllraíb.a.� 125 .. F�lle 1799'
..

-
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fazei!: um depósito de US$ .

1.250.000,00. Se HoMen perder o

.papel por caUSa da setença e se

ficar pro'i'ado qUe a Paramount não'
estava com a l'azão, êle receberá O

(�inheíro integral.
(I>

Por falar -em Holden, Sophia
Loren, sua co-esfu'ela 'em "The

Key", prováveImente seguirá para

Roma ainda êste mês, para a: es·.

t�'éia ali do film-e para: Carl Fore·

num.

<I)
Quando Carl esteve em HOlly·

\iood, explicou que o final t.riste

do filme foi .por insistência do Jo·

hnston Office, que ;[!e·cr�tou: "Os

personagens estão vivendo em .pe

cado; devem ser punidos".
<I>

In:cldentaJment'e, F-oreman 'es-

colheu três grandes nomes do cio

nema para o seu .próximo filme,
"The Guns of Navorone" - Gary
Grant - Gary Gooper e Wiliam

Hol>Gen, se e tribunal decidir em

favor dêsFe último contra a Para

mount.

<I>
Quamdo Oscar Levan conheceu

receJntemente Patsy KelIy, pe1'�m
tou-1he: "J -não -nos' conhecemos ta'
25 anos ?" "Não", replicou Pat!sy,
"deve ter sido a minha mãe".

Car.rol Baker··e seu marido, Jack
Garfem, estão <hospedando uma

:t<orção C<ei ,paJ."entes na casa que .a

luga!l'am em Beverly HiHis - a·

mesma em que morm:am Eliza-beth
..

Taylor e Mike TOod, lógu élintes

da morte de Mike.
(f)

Pobre Brigire Bardot Recen-

temente, em Veneza, .ela 'pagou: 100

dólares ·de :diária num hotel por:.

llID apartamento Ciretamente liga
do à praia. Mas foi tal a multidão

que se aglomerou 'pa'1'a espiar o

ba.nho de BB, que ela não conse

guiu sequer molhar a ponta, dos

dedos dos pés !

<I)
l'vfrs. Jerry WaIà ofea:eceu Ulllla

grande. festa - ;para celebrar o

aniversásiQ de seu iIllarido e de

Lal1'l�en BacalL LaU1'en, ultl.mamen

te, tem andado mais aieg;re e a

nimada'.

<D
Depressão na :ÍinG'Ústria cinema

t()gráfica britânIca: ? Positivamen

te não. A estréia de "N-ext to no

Time", d,e. Ken'l1eth More e: Belsy
D.rake, realizou-se a bordo do S.S.

Queen Elizabeth, seguida de um

almoço com caviar, J.agosta e imen·
sos filés, alem de chami)anha e li

cores. Há muito que não I\'emos em

Holl:rwoo� estréias dêsse ,gênero.

Voe Constrllir?
ADQUIRA, POR lJREÇO JUSTO

TODAS MADEIRAS NECESSARIAS, TAIS COMO

TACOS
SOALHO

FOBRO
RODAP�

ALiNHAMENTO.
E OUTRAS

SODEMA
SOCIEDADE GERAL DE MADEmAS LIDA.
RUA S. PAULO, 931 - FONE, 1189

. ...
-- PEÇA-NOS ORÇAMENTO __

Revista "O
R-ecebemos, <ia. filial da firma

Herme; Mac�do S.A., desta pra

ça, mais um eX€mplar ila revista

editada pelos funcionados da refe

rida organização, sob o titulo "O
HERlVIACIANO", Caprichosamente

Herm8ciano' ,
eom!!!çCÍonaé!:8 e 'Ílnpressa, () nu

mero 30 da pl,lblicaç'ão. 001 apreço,
tJ-ilz',na capa, foto da graeiona:l
MISS HERMACIA 58, 51'ta:. Anice

JampL SOID{l� gratiis pela, ,genlü
leza: da oferta.

I Anunciem Semanario
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Compre agora com

de entrada
uma bicicl@ta

sem demora
sem perda de tempo

e sem despesas./

empre as melhores vantagens,

sempre 3S maiores !aciliriadllS!
BIUMENAU - Rua 15 de Novembro, 900
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80 UID OlHudo
II

80
! avisos '()eCindo-lhes que deixassem, de 17 anos; em terceiro Miss Di-

I' o Iocal , São 65 os apartamentos �amar.ca, abailarína Vinnie In

previstos, mas uns dez per'mane.' germann, rl'e 18 anos; em quarto
� ,csrão desocupados, tendo em Miss Suécia, Margarebha Wags·
! vista que há ;presentemente 55' trom, de 20 anos; em quinto Miss

Cardeais e nem todos parl.iciparão
!
Holanua, Lucínne Struve, de 20

do conclave. ! anos; e, em sexto Miss Reino- Uni
:

do, Eileen Sheridan, doe 22 anos.

"Míss Mun1o": Brasil não chegou
\ Miss Brasil, Sonia Campos, de

- 20 anos, fora c1assifiea.!!'a entre as

as Hnais semi-finalistas, porém não passou
LONDRES - Penélope Anal às finais.

Coelen, uma graciosa loura <!e 18 A Senhorita Coelen, favorita di)

anos, natural de Durban, Afríca público desde que chegou a Lon
do Sul, foi eleita ontem à noite dres há uma semana, recebeu um

"Miss Mundo" de 1958. Em segun- : cheque de 500 libras esterlinas
do Iugar foi eleita Miss Fra;nça,' 0.400 dólares) dos organizadores
a estudante parisiense Clau Olger, (I<) concurso, e um automóvel es-

'Porte .

bJund·o
laD�dâ aD mar a maior unidade I

,

ue nn�Síi, marintl3 ,I

OlHudo (JUI Dllllldo
maríahe -brasileira, deslocando 33

mil tonela'!!:as. O navio foi ba,u·

zado com água do ri'o Tejuco, de

Diamantirsa, ;pela En;��i.xatriz
Souza Leão, em meio a linda f'es
ta popular que muito sensibilizou e
muito deverá contribuir para o

estreítamento Idas relacões entre
o Brasil e a Holanda".

estádio. Entre OS que são citados; oss derrotados que estavam per
José Tarcíso, candidato a deputa- I turbando a ordem. O curioso é
d{I pelo PTB que peróeu as espe-l que os candidatos Dias Filho, San
ranças li! eleger-se, dava berros de I tos Lima, Ulisses Lopes e Augus
todo tamanho aeusando Deãs e o to Bernardo, tiveram zero 'voto,
mundo pela sua derrota. Tentaram Pelos resultados de ontem, a UDN
acalma-lo, mas foi inútil, o ho- fez seis deputados, o PTB cinco,
menzínho �'erl'Ubo'U com um soco o PSD três, restando as sobras.
c quadro onde se registravam, oS

resultados, Poz a culpa na ím

prens», no PTB, nos comunistas,
nos cabos eleitorais, em tudo en

fim. Chegou ise rnessmo a .pensar
€n[' ,:quel'er exame de sanidade
mental do candidato, tal seu es

tado de irritação, pois parecia
louco. Enquento ffsso, os candí

datos eleitos ficavam irritados com
parte do recinto em que serão en

cerrados os cardeais receberam

Batízaéo com água. .do rio Te

jUC6, de Diamantina, foi lançado
ao mar, ontem, em Sgravenhage,
na Holanda, o ·super-petroleiro
"Presídente Juscelino" _ A propô
siti:{)', o Presíderete da República
recebeu do Coronel Janary Nunes,
(presidente da Petrobrás, o ;;eguin
te

,

telegrama: "Tenho a grande
"satisfação de éomuniear a V. Exa. RIO - Aeabou com algumas
que acaba de ser lduçae:o ao,mar brigas a apuração do . Ma:racanã.

O super-petro.feir.o "Presidente Candidatos anal educados, íncon-

JllS(le'liino", magnifiCo navio que :. formados 'com a derrota, criaram

�a.rá a. 'ser � maior unidad-e da uma série de ocasos no interior G'O

Conclave Escollterá sucessor
de Pio XII

Promovem �aócma candldatos in
conformados com a derrota CIDADE tDO VATICANO L

Começaram os trabalhos de pre
paro do conclave e os 'Prelados
cujos apartamentos deverão fazer

3% MOO .J •••

'Para. comprar' bicicletas
n

GORI
durante a

GRANDE

INIVER
I
i

de

Inteiramente grátis
..

ii todos 05 compradores
d� bicicletas, um famoso

de5pertgdor Westdox.

ERLAN, MONARK, MERCSWISS,

Bicicletas de todos os tipos,
fetmanhos e côres para

homens, senhoras e cria.nços

ESTI E MIIIS' UMII FABULOSa OFERTA DE

AS LOJAS FAMOSAS DA CIDADE

- .......

funerais ue rio XII: os mais im
ponentes desde Julio Cesar-li�

=-

CIDADE DO VATICANO - O

ataúce 'que guarda diret8imenie oS

despojos do Papa é de cipreste e

o seu ínteríor é forrado de sêda
vermelha. Sobre o seu tampo há

apenas uma <cruz muito simples.
Esse ataúde está eneerraôo em

outr.Q G:e chumbo, que pesa iUDS

350 quílos e foi fechado à solda

para a eternidade. No tampo dês

se ataú<c:e foram cravados uma ca

veira e dois ossos cruzados, os se

los do Camerlengo e do Árcipres.
te e do Decano do Capitulo da

Basílica.
O funeral rl'.e Pio XII foi prová

ve1men� o mais im'Portante de to

dos os que já se viram. nos dois

mil anos de história da Igreja Ca

tólica, O órgão do Vaticano, ,iOb·
servatore Romano", diz hoje que
foi o maior àe toda a história de

Roma, superando em magcnificência
lncl1JJSive o de Júlio Cêsar ,

,
. Eleita . Miss Mnndo·: a Ifpresen7

taute da fifrica do Sul'
LONDRES - Penelop:pe p.J1n,

uma graciosa. loura de dezoito a

nos natural de DUil"ban, Africa do

Sul, foi eíeíat ontem à noite Miss

MUílldo êe 1958. Em segundo Iu

gar foi eleita nníss Franca, a estu
dante pazisíense Clau O1ger, de,
dezessete anos; em terceiro Miss.�'
D1u8imarca, a baílerína Vin'llie ln-;
gerrnann de dezoito anos; em quarl'
to Miss suécte, Maxgaretha Wa·"i:-i
som, de vinte anos. e em quintot..
Miss HoiJ.anC'a, LUClenne Struve, '

de vinte anos, Miss Brasil, soni��"Maria C�iIDPOS, de vinte a.no.s,. fo- .:
ra classífíeade enêre as semi-fina-k

listas, porem não plilSSOU às finais'h
t·wlos Gumes explica a causa dal-:.

derrota
RIO - Falando no Senado es

plicou o sr. Carlos Gomes de Oli.,"
H'ira que o insucesso de sua 'c;:':ll'"
C'11atura à reeleição se devia ao

I lJolllpimento de unl acordo existen·

le em Santa Catarina, segundo o

Qual o PSD se comprometia a a

poiar um noille do PTB aO Sena

do. Desde o 'Primeira mfrmento

do aUmentava esperanças de vi

rória, mais insistiu em cOíllcorrer

ao pelito em sinal de fidelidade à
sua agremiação e ao sr. João Gou
la:rt.

D�a::��J!:�:�D:= Inieipio de Duque de "caxias, vito·
roso no pleito, sr. Adolfo David',
Está cesapaI'8Cido desde ontem

I
I

quando se e�JJCerrou a apuração.
Sua família está apreensPITa por.
que corrlraJIll boatas de que o can
didato eleitü seria assassLnado. O
rroprio delegado iG!e ,policia do vi
zÍnno municipio sr:' Wilson Frede.

'I
rico, infoImlOU que soube dos boa·
tos mas não tomou providsneias

l'.orque ninguem lhe pedira garan.
tiaS. Sabe·se que 'Poueo antes de
cncerra�l a apuração um elemen. �
io deseonhecido tsntou penetrar f,:

I
no recinto COm uma granada amar

I('Ilda u:t.llma das pernas. Revistado
foi preso pOr soldaGos do Exerd
to.

-
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�ove�rno
il105'S(} Es1!aào<, motivo que, mereci- ma, do Trib1.1il1!M. doe CQutas d<l Es- ma de sentímento da Casa. a S,

damente, eredeneía S. Exe;a, de tado, o Juiz Paulo Fontes, comu- Excia. D. Joaquim Domingues dlS

so-bejo, à admmistra9âÇ) ,oe aos aplau
"

nicou o falecimento de Sua Santi- Oliveira, Arcebispo Metropolitano
, sos de todos catarínenses. dade o Papa Pio XIl, requerendo - D, Felâeio <Ia Cunha VaSCODce·

um minuto de sflêneio em home- Ios, Arcebispo Coadjutor, Dom

nagem postuma ao Papa da Paz, Jaime Barros Câmara, Ca;vdeal Ai'
O Presidente daquela Corte, a se- cebíspo do Rio de Janeiro e ao

guír, comunicou que tão logo teve Nueelo Apostólico do Vaticanu no

ciência do fato, endereçou telegra Brasi1.

'.,_,.'

o
ti6façãO, ,

a, atitude erite-
, riosa, com que S. lj;x�lia. vem pau-

'

tando seus .atos, quer no plano po-,

Útico, qlle:; ,no 'dás ,realizações; nês
t€ últiffi{) clN'áter,- como adrnínis-

,

HOMENAGEM 'i\ MEMORIA DE
PIO XII

Na sessão de quinta-feira. últi:

MAQUINA. DÉ ,LAVAR ROUPA QUE

FERVE :;",:
.. ;',.-

LAV�

ENXAGUA

E ENX'P'GA

MEIpORES· PREÇOS E CONDIçõES"

V. S. ENCo.NTRA EM

Comércio e Indílslria

Germano Stein

Musiealseepe
F(Jmmdavel essa Lana Bi.tten pisca-pisca, que tem curso de né

euurt !! Seis anos .se tanto, lhe' olatinas, passou por faculdades €'

sabs realmente o que, está dizendo

quaado canta em i..'1glês ou fran

cês, foi entrando decidida 110

paísdo SnCeS5(}, Hoje a "Colúmbia"

bendiz o dia em que fêz o contra-

rum o:; aplau;;üs dD gl'unüé nume

rO de assistentes que lot::.rarrll a

saÚ ,d:e e!>petácU!los. Tivemos des

t.a forma um bríhante eoncê:"to', (:u

·j .... t "l3róg:ri.una, (:u11forme: disse!lnOs

ac1ma, foi capTicllOsamenle dabo-

, r<ld'O. Mel'ecicos, os 2lpbusos ao

,

maestro Gay-er, que maiis ltnla vez

.lf,O,strou seu dinam,ismo 'Perante a

or(lUiestJ'a sinfonicll: ua S.D .]1;1.

C:Ji'los Gomes. Em'novémbro pró-
ximo, teremos mais um concêrto

dá série de 1958,

tu de Lana. Ela. COmeça w ser um

Iilãozínho de ouro ;para a grava
dora do Sr. Korha. "Musi,calscO'

pe" é o 'Seu: "long-playing" que es·

tou ouvindo. Está catalogado :-, -,

CB 37022 e apresenta ;)' '�',: .uora

(foto de Dirceu Corte Real) em a·

iA,ude de eontenramento, sorrindo

os diretores d-ci gravadora, Lana.
tO, ôlhar pal°a o alto, agradecendo

qual: Pelé na Copa do Mundo, foi

I
iJHS céus sua glória rápida'. O e11-

',,'
'

,furando os seus gols espetaculares.
, gc:;nheiro �'e som da "Colúmbia",

Caca' disco, um sucesso. "1\1011e", é'.se caprichosa Lara, dá mais ,001<1

"Litle dar1ing" ou "WHh ali my soberba demonstração de sua ca-

"�
heart" puseram no bolso os úrigi-, pacidade, conferindo ao' disco U1Ua

'

------------------_IIIiÍI_i.IIIIIIÍI !!I!._-
naís norte-americanos. e a garota alta fiQelidade fiel, um som gosto-

,jJ"! '��'''''' "i} de ser ouvido. Os arranjos tem
11 uanças magnificas como aquela
belíssima entrada para "Além" ou '.

de cidade; a Orquestra Sinfónica dll genda do maestro e compositor

S.D.M. carlos Gomes, sob a re-
{ui;,;: G�.y<�, apiesentou um C!)7l

cêrto sinfônico na sala de espetá-

���!M!I_!I!IIIII•• eulos do Teatro Carlos Gomes.

Foi realmente um helíssimo con

cê:"[ Q íneluind o "o progru nu. ' ca

!)richosamente €laborado: UUIO do

E&tado ;le Sta . C,Lariuu, LaJ.�go,
à Haendel, Overture de O bar- IIbeiro de Sevilha, Rapsódia Hunga-
ra de F. Lizt. Meu Brasil-eielo si,n- I

!

fônico de H, Gayer e Despedida I
mar,eha de H. Gayer. Come novi·

It1:;-.ue tiv�;Jnos a bela vóz da sra.

scó;abe, que [iO la�10 côro u';htu,
i!l�reselltou ttlr. mag:li:fico LARGO I
d; Ha:cndeL �::;�',QO bizado no fiI1al I
6:0 concêrto. Tamhem foi Rpresen í
tado o coro infantil ora em plena, I

I
!
I

I
I
I
I
i

I

"ORu IIRIO ODEBRECHl
ADVOGAD()

RuA 15 DE NoVEMBRO, Ü70 - FÓ1>.'E: 1054

"Lana

bLlsiarailll para ,ganhar a Invejável
:posição que hoje ocupa com justo
mérito . RecorC� a primeira re·

portagem que fiz tum a então no-

va1!a cantora, ,para o semanado

M.

T. 1\faestrini

I
!

DR. it, JIIBORoR
MEDICO.

ÉSCRITORIO : ., "
,,"

'
.

,RUA 15 DE NOVEMBH.O;' il40-, ...:.., TELEFONE,
,

RESIDENCIA :,'
" '

,

,,-., .

REMORR(jIDAS, "VARIZES E. 'ULCERAS DAS PERNAS

CURAS SEM OPERACAO '

CLINICA'GERAl. DE "ADULTOS E CRlANÇAS
RUA P. GETULIO VARGAS, NR., 143

CONSULTAS: DAS í5 ,'\S 17 H9RAS - TELEF. 1166

�("')-

-(*)-
�..

�"

DR�' PIIULO:MaYERlE
,

CLINICA GERAL E CIRURGIA
HOSPITAL SANTA IZÁEEL

-(*)-

OHM AFONSO BJllSINI
ESPECIA.LISTA ElU DOENÇAS DE CRIANÇAS
CONSULTORIO: 4 DE FEVEREIRO, FONE, 1433
RESlDENCIA:, HERIVIANN HERlNG.

-(",)-

CIIRTORIO BENIDfAII MARGARIDJI
10 TABELIÃO DE NOTAS DA COl\'IARCA,
ESCRITURAS,'DE COMPRA E VENDA, DOAÇÕES RIPO-
TÉCAS E OUTRAS

' '
,

PROCURAçõES. REÇONHECIMENTOS DE FIRMAS, PRO

TE,STOS DE TITULOS.
EDIFICIO DO' "FORUM" � SALA 2 ---'c EDIFWIO DA

PREfEITURA � TELEFONE: 1624

"Flarr". Eú já OU'i'tl'a, Lana TI:;

TVT-upí, interpretando um exce

lente "Singing in the raín" e sen-

tira na artista muitas qualidades.
Depois ela foi se firmando, na

Tupí e na MaYJ::ÍJI1k, onde está até

hoje. E um dia a "Columbia" eha

meu-a à sua boa equipe. Corres·

pendendo aO que dela esperavam

I

I
"

" .], ,_ P.. $lJ��tii�;;l?m:l;u,udalll:ente frauce
,

t'

"sa que os tnSt!riImentos sabem tra-

duzir em "La víe en samba". E

Lana com a voz aberta,' clara, fres
{'li e ;por tudo agradável ele ser

captada, só faz ratífícar o presti
gio que goza junto ao público e á
cr-itica. Realmente uma artista de

excepcional valor e cuja "perfor
n,ance", 'eUI "Musicalsco:pe" V€Jn

nivelá-la; às nossas grandes estrêlas
do momento, na música popular,
como Angela, l\i[a,ysa e Leny , Dis

co que atende perfeitamente às 'CU�
a" exigências capitais: é artístico

e é comereiaL Representa o ápi
'Cf; da vitoriosa ea:rreira de LaJ.l3: e

daí ela só poderá, ii para mais al-

10, pois nâo lhe falta ialtmt!(_\ pa
ra isso. Vejamos as faixas: "Além"
- bonito samba-ea.nção de Edson'

Borges-SiG.rneu :Morais; "w ith aU

my hea1"t" (Gol1dolier),' calipso-10X
de l\>farucei-De Angele; "Ciúmf:l,
holero de Renato dl� Oliveira-F'er

l1ando CesfLr; "La vie e11 samba".

de Denis Brean-Blota JunÍ:or; "0-

ho-Aha", iox d�, Fletz·Gietz-P1nchi;
"Alune", rumba: G'C Graft-Craft'; "Se,

1llguem telefonar", samba-canção
{le Jair Amorim-Aleir' Pire:; Ver·
melho: "Summertill€", de George
Gershwin·Du Bose Hayward; "Gra,

<;C:� a Dues", sumba·,ea-nção de Fer·

nandci Césa'l'; Hynme' a l'am(Jur".

de Edith Piaf-lVL Monnot; "Cause.

lho", sa.mba-ellJuçào t';e Deuis Brean

-o. Guilherme; <> ;'Littlé·darlin.g":
I umba de M.' Williams. Não com·

, .prar é deixar passar uma 'excel€J1-
te oportunidade de enriqueçer a·

discoteca. Logo ...

CONCURSO--·PDR8 POSIlIllSrll
Inseri!:ões. abertas até 30 de Outubro de 1958 � i\'lilhares de

vagas, ambos (JS 5�xns - Irlade: 18/35 anos - Prepare·se cou'

Yenientemente, estudandQ pelas Apo'smas Lex Curso, contendo lo·

dos os pontos e o progl'ama ofil"ial da ;'EACT" (Esc{I}iI do COt··

reio, Cr$' 451t;GO .:.,. Serl'entes, do conejü; C1'$350.00 - I,ex Curo

so �- ne fama nacional pela qualidade. P(,tUdos por reembolsu.

LEX CURSO
,Caixa Postal, lAJI1 -'- Sií-ú Pnulo.
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tam <de aviação. con:l!ar . uma história_ O tifulo é
O SEGUNDO TIRO, Se houvesse

um terceiro, êste, !por certo, seria'

na cabeça do. ilirel;or. E' dft 1

botar o pé no eangote de p.a!reêi
da írente. ...

BIINDOLEIROS DE. llOOSIO'tI
Da Columb�a teremos esta,:';ema

na a exibição de BANDOLEIROS
DE HOUSTON, um filme de gan
gsfe!-s, sfd-entos .de PO�:êi' e roubasi
do petróleo a to110 e a direito.
EDWARD ARNOLD (Ialecído, que
descance em .paz nas. "grandes cam

pinas", pois aquí na terra não {�: ..�

,uma dentro corr..O ator ,�hlle;;la,io"
gráfico) é o "big boss" da oi'gahi
zação, . BARB.ARA RALE, muito

o SEGUNDO TIRO

bonita �; mUl:l!o boa aw ,(já fl
inclusive,

.

premiada) lambem f

parte da quadrilha. Apareçe ai
tIa GENE RÁRRY. 9.ti� nos fim ,

filme resolve matar' toêó mUll

(Inclusive a. pa;Ciência da gent
c entregar-se à policia. Pena 1

í;i:io o filme prôdUzi.do por SA
KATZMAN ,pois senão, teriam
urna

.

película que poderia, ser

gradavel;

!

O BMOR CHEGOU COM ii PRIMIVERG'OS, bandidos que vixam mocinhos

-:- mocíahos que viram bandidos,
que relineíiam por ópouca coisa,
gente que mata por "me dá cá a- !

quela palha", mocinhas que, como I
marujos, tem um amor em cada .,'porto.. etc _

.

Só não trata de nos......�..�..�....�i..��M��BB..�Mi.S���i4A&G&•.B.�k���'�;��
...

�·�u��«�.��ia&d&�mm&MB�.��'���mm�ms���������
··'�.r'_a. ik p "�� .�i91M!._�_7W_j...a ...,

1 trata fielmente todas as emoções
l de Lindberg, toda;, a angustia pp:r�.
l que passou sôbre b imen:so oceano
sem uni: Aparec�m no filme, a�
lém ce .James stewart: O'S atores
MURRAY HAMILTON, MARK

Por: Gilberto Claudio ! CONNELLY e ARTIru BPACE .

. ..
'

..... '. :'..i� 1 No setor feminino .destacam-se

IGUII SOlITI1RII. ' 1 �!:r:�c!:�:����c: ::�sam��!�:.Pa-rtiçularmeJlte eu �pre gos- :u e)q>ljco, que .prêmio é. este). I é erro ortogr.áfieo, .. não) que pas-teI.' G.e. aviões
...
'" Aclt.o que

..

'

tambem' j S1 t (f L ) 'te t. . '., •
.Ó • ruTIes,.. " c,war '. .00. m.

-

rpre a Q sela pelo roosto de James S.tevarttodos vocês gO<.{am,
'

• De filme h L b. S
- eroi lnú. erg, que em 19.27, as- i Líndberg, atérríza em seus joelhos,sôbre ,av.iação .semp.r,e falu bem b ,�- d., som rou o rnunao, eruzan o o A- í excursíona pelos instrumentos .e;;exa1.lTIellte. hão do enredo, , mas t'lântíco pelo· ar, numa geringonça 1 foge 'pela janela do avião. Reco-sim Aa $tmsaçãü qÍíe as cenas pro" colada até COm goma de. masear .lmendü a todos assistirem êste filovoeam em mim.' EmhQl'a. eu. apre- O filme é muito bom e foi fil..ma. i me, príneípahnente aos quê gos-eíe ffi{lJis. II maquina que o .piloto. mado em Cínernascope, sob a díre- i

de quando -em quando eu alço, mí- ção eücíente e' segura de Bi11y Wi1� � ._ ... --.'._-- .----

[uh::. bh-ma e' fico 6lhrunco as gai- der, que nos deu o fantástico "f
votas metalieas- em eujos ;Papos mesqneeivel Crepuseulo dos D\':i.;-l
vi:aj

..

am.•
'

.bich.InhOs vestitJOs de fa, ses.
.... '. ..

De volta. a terra firme. vamos. zendá
.. Bf:ml, decolemos com o fil- Voando-de Nova Iorque a Paris, ana1izal' êste :filinc <!a. Fox, emlhe AGUIA SOLITARIA (Th,e' Lindberg, o �gui'a Solitária, como Regalscope, que nos mostra umSpiritof Bt.. L-oID.s), da Warn��, f" .

h d'
.. .

.

.
'0.• 1 :epOLS c" ..... llim.a o, não �nsava, I bandido original, mas. t�o originalbaseado no famoso livro de Char- �3 h ' -

.nas.... oras que {lUrOU .0 voo, que ; mesmo, que <chega ate a "carre-Ies A, Linc-bei'g, que conquistou o todo o mundo celebrarIa COm 00-, gar" o revõlver durante os tiro-iprêrp.io Pulitool' (Num dia destes tusíasmo sua façanha. O filme re- teíos. O filme trata: sobre handi�

No seü
roteiro
",de

.

'e.Jeganciô

Todos. os [rúme,·os musicai:;

.a car,gode Mayza, NúTma: Bengmü,
'Ca!y:pso ,Ballet e Orquestra Femi·

JlÍil).a de! Ana: Kaona�' tiv,!,ram
uma: apr.esentação ·lógica,; dentro
da. .es1l;Utura do programa, Mayzf;,
com

.'.

{} ,. ConjUll1to de 'Moádr Silva.,
apresentou G.ois númerQ;s --'- amhos
muitosJJo'ns, em que a! voz da ca::

tora .foi ,sublinhad:a por um· traba
lho de.díreção. de TV.e d:e câmera
dos melhores, eoro "big" cluses mui
to bem aplicaG'os. O olhar "felino"
doe ·lVfayza. é, oomeThant-e conteun
dente ....,... e ampliado ,para as 21
polegadas' de uma tel'à, de televisão
:re�ull!ou num j,negável sucesso.

Gostámos de Caly.pso Ballet ,e
•
<!'e NOJ'ma' Renguel' - roas não vi
'mos na Orquesbra de Ana Kaona

. senão 11: cUITüsidade d'e ser
.

UID1,

orquestra exclusivamente de mu

lheres Nenhum número de "show"
foi apresentado - e,' sob {} ponto
rlie" vista estritaJ!lloote mUsicaI, a

orquestra. :deixa muito a desejar.

..RADIOSCOPE

Há os qu� fazem seleção de mu
sica americana êom baSe nos su

cessos bradiciona.is. Há ospuristaS,
que aelé!>,ionam. aJpellas "jazz"· _:_
$C'ID a. IIlinhna at<:nção ,pelo gosto
popular dos "mão iniciados". De
vez €ln' qllando, éntr.etantO, .

encon

tramos ,uma' seleção � bom-gosto,
com lIDuitaS<novidades .e alguns, rr1Ú
meros tradicionais - como é o

caso àe "Radíoscope",
.

do Jornal
do Brasil, prO:tr'uzid,o .por Iva:nyr
Duque Estrada.. Ouvimos o "Radi
oscope" na" ultifua s.exta4etra, por
volta de 17,30 horâs, e goStamos.

o MUNDO E AS l\IAOS.

o esfO'TÇQ de achar' um titulo

qUe se adapte ao :patrOcmador é

muito louvável, mas exig.�m um

• II II

rn(affrrmS e exclusivos
de tecidos

os

p€i IIriies lJiFf3 o

inverno e mais.. estações,
precedEntes �as mais afamadas
'fábricas nacionais.

fl1! �EVJSTA
� ...

i

tísts, o AM.OR CHEGOU COM

'.PRI1\iAVERA é uma 'filme acei

\'('1 sob certos aspeetos. Em �
. '-:('·"t.T.-"

�

, :-
-

'.
melro ��iiai;Í,nQs traz"de volta}

. ·"�;·';1,�.·
TY HUTT(}'N: ..que, seja em pap

comieos ou dramáticos, é seDrl
.

cheia.';de vida. DANA. ANDRE'I

e JEAN HAGEN â,pare.eem bE

pri!llcipa\lmente Q priJIneii'o, que

be o' que faz.

P,.duEh BRYNA

�.:�
�

�
�il' ...

�....."", Z·. lJiã [iA,fi! � i $' Ik? I .�"iI'.i.�e._.; � ti "" m.; fi. �..� �I'1.� �.I .t1l .L".�h ..Jj il �1Il" '_. .iLl U � .IIJj

Icritério extra: o G'e que (} ;progl'a- "sketch" absolutamente Ivazi�" e '

ma seja feifu de forma. li. merecer Mãos" da Remigntun Rand, pela pt'irnário, .contando a história de

;1'o título. Isso é o que não ocorre lVIayúnk Veiga, em que o 'título um

...tr.ote
numa secretária de eseri-

(a julgaI', pelO menos, pela aUdi- de tão bom efeito e ú sentido tão tório que era, na verdade, a eo-

�ão da última sexta-feira) corri o ampIo. e t'ão sério foi a'Plicado num Inooicacão {�e um advogadO sobre

I
programa "O, Mundo em Suas uma inespel'ada herança.

...- ....))���_�������?"ç:::........r-�-:z...-<.r-";;:-r-�.--�"",,;;>��"'" I.
( .

.

.

.. �

t Hum m,... CD agua na beca, ludo? i
'i' STh[, TODOS OS QUE FREQUENTAM

� O RfSlnuRAtUE E BAR GRUTa rAUUSlft. �.
b ._. ...

.

SO' EM UMA EXPRESSA0 • QUE DELIcIA ! � .__._

� CtlMLR Blltl!' DE filIO, � SEM LEI E SEM alMA� POR PR�ÇO JUSTO, FAZENDO DA GRUTA PAULISTA O � fr Reunindo dois grandes atores,� SEU PONTO DE REFEIÇãO! : �. II KI� DOUGLAS e BURT LAN-
:

)

I
CASTER, a Paramount está distri-

.

'��,l COSINHA INTERNACIONAL,.DESTACANDO·SE.A·GRANDE

�.:,..
buindo a produção .fie H.B. Wal·

,
!is SEM LEI E SEM .ALMA, em

ESPECIALIDADE E�1 MASSAS VistaVisiOl1. E' out'ro westem do,s

�) ,.
. ( W ãitos "gra-ndes", mas, que de gra�l-

.)1 ALEl\'I DO QUE, UMA GRlL'N"DE VARIEDADE El\:I GOSTOSOS , � de só tem.a metragem. No mais,� ", �'I é lIllla simples aventura 'vlviG3 por
� PETISCOS I

l dois homens, um cllerif.e e um fo-
))

•

i( ra da lei. O valor ,principal do

� S SOLO DO M.IIGaZltlE PAULlSTI 1 !''":::'::�o��O::'!,,!=G;
)l , '( tela, e dá. graça às cenas ·em que

t
.. '.' II aparece. Como qualquer weste:r.n

·;;�A����������·�"";����'''''?;'......-';_;;;''''''''�'��"'''.��V

o AMOR nCHEGOU COM

PRIMAVERA
�@B [}fl :

SARA BERNEB • �8ERl SI�ON

tijí[j}

VL1'lgwi.} por .ttLl,')<::!·� rli ... �.... e

sov a dst!ribuição ,(Ia Uníted Ar-

li TRJIGíCI fARsa
veis. Muito ;boa a performaiIlce I

HUMPHREY BOGART - que
nalizou sua earreira cirr1s.matográ
ca com uma gran�-e inber:pretaçãc
ROD STEIGER,

.

outro grande
tor, nos dá um des,empenhÜ' �

primeira. Pena fo.i eU ter assi�
do o fiLme no dne Ritz, d'e Fl
l'ianópoHs, um dnema que, am

mais pr'o laGO dJe· lá que pr'o- (

{!á. A TRAGICA FARSA é {
CcIumbia e foi feito em Cinemasc
pe, em preto. e branco.

pretendo$o, lambem ês1le te!
cOl'Tel'ias, conflitos, lutas em bare
lutas à faca e muito ti-roteio. Ca

cuIo que H.R. Wallis deve ;tE
gasto mais ;pólvora sêca que
cidade Ge São Paulo .por ocasii
do quart.o eelltenario. Mas, 'com

sempre tem as que dão valor a UIl

far·west, não preten40 désilud
nmguem. Por isto, reeomenco
fi.lme ao. que aprecianl o gênerc
FRANK LAINE interpreta a b,
la melodia "Gunfight at· the 0.1
Coral", cam mais dasse que JOm
STURGES dirigiu a fita.

,Abordando com entusiasmo um

rema interessantíssimo, o bax,
MARK ROBSON eonstruiu um fil

me brilhante. Em sua· audácia. o

filme ataca .le frente e coou crue

za os donos -do box e atra.véz de
um lutador (estupido, 'Por sin·al e

um tantQ orelhudo) descre'iTe a

debradação físICa e ;psicológica de

um boxem'. Com êste assunto,
ROBSON realisou uni filme de

gl"alUde intensidade dramática, e

valores dnemato.grafj,cos indiscutí-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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ESTARIA A POLICIA COMENDO DE GORDO COM·A
(ConelUsão. da ultima pag, ) .

"
bancam o jogo, quer seja o de bi.·'

,
. cho ou .•niesmo. () de cartas.

"
lá dissemos e repetimos, . por

inumeras. vezes, ela $istêneia 'do
.

. "manto da
.

desgraça" que muito' e·
'

que explorar mulheres � protts-
notioa nesses fóros de cUltura e' tudas, eome no casa em pauta.

. eMliiâçaô.· ·Até. 'agOra ·.entretanto,··
'.

E o 'fato morreu no esquecímen
nat1a �amos obter 00, positivo.., to, porque._ segundo pôde se de.

.�k�i�:r:=���·�uet·" ····.·....d;:ci:�i·�e::r:J:::�o.�:tt::a�
pr�piiâ·:pOlici�, IJrie, andi c6men.. .' mos a damar providénciÍls, 'ab-ertu

. do ire: gordó; Vêi-'dllde é" quê
'.

tal :

za de ,inquérito, ete., pt>rque,. se as.

fato,
.

Dã� consmbirã siu'preza. pa- Sim se 'desse, mamos ...,- na época
ra niDguem a sua aÍltêncidallej pois Os primeiros a lhes atirar nas bar-
coísa 'nlúitó pior já se' vériiiéou e

" bas.· um amontoado' de. documenta.
que: .diz r�speito .. as " expior�ções. Ção comprabat6ria do .fato .

qu� vinham 'exercendo sôbre os

"

,:,' Ago�a, quando a' jogatina cam

merelrlcIos; onde; ali, �rrecadavaD1 "

';:Iiéia livre e
'

desembaraçadamente_
mens�ente pólpuda' quantia. Se. :,ê: de 'artpor.se q_u�.outra coisa nã�
fêZ '. grave acusaçãn; inclusive pon- 'estará acontecendo sínão o de que

-

do-se 'em .dUvida.:i honestidade do
,

-. li policia - pelo' menos alguns e.

sr. Delegado � ��Iicia, que, Para ..

'

-.

lementos, pactuarem com a. mu-
mostrar que não Vinha pactuando treta.
da. pa.tifariâ, devd, pOr força
das. circIDtstandas, m:lDdar .

00 me- .

.: .. ,

UM

'lhor� ele Diesmo apurar .a verdade
do. que se afirinou para, pelo me

nos, dar provas de que não apoia
va tal indignidàde, uma vez que'
nada de mais baixo e vil existe do

.Tá não se. diz mais' com recetío,
que elementos da policia Vivem a

DE

levar boas bolas do jogo de bicho
e pif-paf. Nós, já tivemos oportuni·
dade de ver -policiais saindo de
casas onde o "animado"

.

pif-paf
ou coisa pár'ecida têm vez no pa-
no verde do azar.

O sr , Delegado de Policia, tem

por obrigaçã�, o que deveria fa
zeI' de há muito, porque não falta
quem llÍe informa, proceder uma

campanha da reepreensão ii joga
tina. O porque não, é que nos eau-

. (Cmlclusão da ultima pagina)
ra que os nossos leitores tenham
uma palida ideia de como aqui·,
lo anda, vamos esclarecer que,
há algum tempo, um tal de Ma·

neea não sei do que, mais "co

nhecido por olhos verdes", aía
nou dalí, rima bOa quantidade de
peixe sêco, vendendo-o durante
anoite. Descoberto {) roubo pe
la policia -:- pois foi encarrega-

p. O [ V O R II, " SECa
(Con�liSão da ultima pagina).

.

'. volveu, no Palácio Tiradentes
paz . de garantir os direitos do como no 'do Catete, intensa a-

operariado que tem sido a. grau. iividade da qual resultaram nu-

de fôrça humilhada 'do país. E, .. i ll1.erOSOs benefícios para' Bhnne
em 1954, saiu de trentro dos sin;'

.

<�aU.
dieatoS .para 'o recinto da CânUl;

.

'·:'.·I�los inestiniáveis serviços que
ra Federal, ,onde se empenhou, "ê) col'ajoso parlamentar' ,vem
mais e. melhor, por ver atendi; .pi!�tando a nossa i!omunidade vê-
das· as reinvindkações' da.: cl;js;

.

•

que a presença do seu· nome nas

se. que é a fonte huIn.aDa:. de. sU: < , .lUnas, deste município tem justa-
as • sérias inspi�aç6es� política� :�: .. '. razão de ser. Não se trata de
N:ã� 'se.·atêve; entrétanto,:ao. S&" " votação roubada à bOa fé dos
inte.r:êsSe -dos traba1hallOl;es; . A; "'; � eleitores, nem de precipi(ado, a.colhe'; ris apêlos que The -foram .. pôio a um homem trazido pela
dirigido�

'i de outros· setores . d� '.'

.

áV'entura Para a diSputa de' um

pr��ção. 'Catarinense i e . deSe:II/, mandato popular em terra es-

'Mugindo igual a vaca com'

saudade, do maridinho (de�) ',.

desce'pras profundas do inferno,
onde o Satanáz :lhes �spera cQm
o gârfo de poniils pn'ciDia, os
açougueirOs que Já falam e!m'all�
men'tar a carne de boi:! (entãó,
o tiue esperam pêssoal ? Carne·'
de' boi' dengoso tirá
ih, ih� .. )

OS ESTUDANTES 'SE
MANIFESTARÃO

OONSOANTE declarações pres-
tadas .

a !'eJlortagem, os estu·
dmtes blumenlluelises; irao

.

for
mal' fUI, cerrada.: contrá o aumen:
to nO pl-êço dac; passagens . do

Intes.. uue, O mal se ...
. ,

(ConcluSão da primeira paginaJ
.

T.alJlto· é .ve:rdacle do qt1ie afuma·
mos, qúe o'�sfalt6' . em referencia,"

.

aPresenta VáThIs ialhas, a lCom-e� .

çall", pelO seu, :nivelruniento, vindo
<!-epois as' ';raehadux-as, 'que a'Pai'e�'
cem à {j}hci5 vistO� e -lIúe, é.ln hipólr
se aIg'uttnai, deveria ápa.recer, em'
tão ';poUco espaço drel ;tempo de
sua�ão.
Alem' do que, é de se :reeonhe"' .•..

cer, qué os serviços em tela. vem"
se·· procéssamdo

.

maneira len1!31' e

embaraçosa, .

Palra qué, ilIflD3IDhã ou diepois, nãl;
tenhalll10s que J!;l.mental: as <conse�
quênclaS ciroün�ePae'as !pela fál·

. ta dIe providendas anteclpadas, lIla

da melliotr ® que se ;f;oma,r, com
fi 'devida \precaução, as mec:i'das

qUe' o caso. :requer. lO

O 'Q:ue :âai estã, é OOl"y;i:ço que, �
lo 'seu. prêço - ;pago, li! 'peso dti
ouro _ Bill' corresponde de forma

al�,

tranha, Ele, catarinense de São
Francisco do Sul, tendo realiza.
do em favor de todos, estava no

direito de receber (I voto de mui
tos,

O artigo do sr, Joaquim Sa
les, no que sê '.refere a Arão Re·

belo, é manifestação de tristeza
da qual participo, tristeza por
não podermos ter na Càmara dos
Deputados li fulgôr da inteligên
cia e a força -da cultura dêsse

ilustre catarmellse_ No tocante
a Elias A,dahne e seus eleitores,
porém, êle soa como um tiro de

polvora sêca.
Precisavamos que os dois fos-

Rua Felipe, SchDÜdt n; 52 - Sala 4
Telef. n. 27�13 � Caixa Postal n. 419
End. Tlegr.: "ESTECO" Florianópolis
Santa Catarina

«Contabilidade em Gerai})

Yatch
Realizou-se ontem, a tarde, na

'séde do Y3!tch' Clube G.� Camboriú,
uma reittnião preli!mlnar ". entre
os associados daquel!a iPresti,giosa' e

.

já vitoriosa agremiação, pata_, tra
tar de assuntos de e�evado inte
resse ,para a viàa do Clube.
Ao·· acol1!tec.i,rriento, c{)'Pareeeu

. grande numero ue pessoas, inters

Dois dcõos De Prosa
(Conclusão da ultimâ pagina)
-' se {} quizerem·se, banha:rem'
nesta iJemporaG>a de verão €m lo
ca;!; ;publieo, 'Pert(l ,de' SUais casas,
�erri {} minimo de des�a, ape�
sar da',. ::'gua.'.Sé!' um �ant{} ama
rela e vi'S!CQsa. , ,

Mas, como U!Ina dessas pocinhas
só, ·não adiantaria >àe nada, uma

: vez qUê tt:ma andol'ililúi não .faz

v€r-ão, nt)cESSario seriá que OU"

, .

tras ta>n�as apal'€1cessem.· pO:1"
.

àí,
.pb!l:que bem diz .0 ditado que:

"desgraça pouca.� bohagem L."

Camuuiu
Sâ.u.as {JUé -estão :pelo ma.ior d_"tl'n
';7oh';.mel1to -6a v:ida saciaI naque
le l.lprazivel biilnéR'r.io .

A reportagem deste jornal, que
estseve ,presente ao acontecimento,
an'otou fatos, na ;proxnna ecição.
te'remos, a eportnni.dade.."eé expla
nar, nlÍnu:e:iosamente, todu!; 'os 'por
menOres tratados na N�fel'itl1j; reu

nião.

n Cam�r� SI! "F...
ra que {I representasse condigna.
mente e não viessem a se servir
da tr'ibuIla daquela casa legisla
liva para desancàl'em em insul
tos.

Triste quadw vivem a. repetir
os mais "infesados'" vereadores

qu�, depois do pagode, vão para
as ruas contar vantagens -das
nefastas discussões ali .havi{las.
Precsialíl. porque está em tem·

po, de aprender li criar juizo !

Caso contrario, à. garotos\ mal·

educados, nada melhor do que
uns bons puxões de orelhas .. ,

S3 surpresa. Sabemos - e outra
coisa não pode deixar de ser, que
subordinados seus vivem a. levar
boa v\da a custa da jogatina. E

não é um ou dois. São muitos !

Aliás, para levarem li vida que le

vam. não seria para menos. E,
se quíZer�m, vamos começar pelo
caso tão eomentado das boates. O
sr , João

..
Gomes, quando assumiu,

por dias,' a
.

Delegacia de Policia

M declarações de estarrecer, re-

dica, esqueceu (I fato e "olhos
erdes" continua belo e formoso
na feíra-Iivre, agora transforma
'da de d�sIindar o caso - " o-

lhos verdes", o gato, confessou
a autoria do furto. Mesmo assim,
o proprietario da mercadoria te
ve' razoavel prejuíZo, pois o

Maneca, alem de vender o peso

cado pOr qualquer preço, me-

teu o 'dinheiro na farra e não

dispunha de mais para reembol
sar. Expulso foi o sabido, da feio

ra, com ordens de nunca mais a

Ií pisar os pés, quanto mais,
suas compridas unhas. Pois
bem ! Acontece, que o fiscal fa
moso . pelas suas patocadas no

caso do "peixe levado de graça",
conhecido por Egon Sibert, fêz-

ferindo-se ao Comissário Leléco. E
dai ? Provaram o contrario'? Na

da ! Pretenderam, isto sim, é' que
os propri'etal'i0s dos meretríelos
assinassem uns papeluchos, dizen

do que a quantia que a policia re

cebia era a titulo de gratificação,
dada por livre e espontânea vonta·

de dos mesmos. Mas, sómentc as

declarações que o major Delegado
fez a imprensa, aceitando as acu

sações, com a 'atenuante de que o

PIOR .. . ..

II II II

se amigo de "olhos verdes" e,

e, em menos de dez dias, após o

roubo, recolheu novamente I) "ga
to" ao seu ninho, para recome

çar a moamba do peixe. Natu

ralmente, que o Síbert leva de

gordQ', !polrque ,lp]}lor l\.J.tt que

ele ninguem, era sabedor das

qualidades e talento de "olhos

verdes" como bom larapio. Fíee-

mos, tão logo tomamos conheci

ment do fato, uma, reportagem,
alertando o sr. Prefeito de que
o "ladrão" continuava na Feira.

O sr. Prefeito prometeu-nos ba
ni-lo dali, mas, ao que tudo. in

da, mais do que nunca, em an

tro de 'rapinagem.
Pois certo ! E sabem o que

aconteceu ? O povo está pagan-

dinheiro era para a manutenção
do jeep, foram suficientes para
condenar a policia. Outra coisa,
agora, não se pode deduzir, ainda
mais que estamos a alerta-la sôbre
o ocorrido, sem que nada Se eonsí.

ga, pelo menos, nesse sentido. A·

gora, entretanto, que provem o

contrario, extirpando de vez com

a jogatina, porque, enquanto ames

ma perdurar, outro não será o nos

so juizo.

do por aquilo de' peixe, o olho

da cara e mais os iunrlilhos dos
bolsos, sÓ porque. em lugar on

de existe Iarapro comprovado, só
pode 'haver roubo, em tudo ! Aí
está o caso. Dia a dia, o pescado
vai aumentando de cotação no

que alude aO prêço, quer "tenha
pouco ou em abundancia. En-

quanto o "01110S verdes" conti
nuar ali, a situação tende a "me
Ihorar" para o. seu bolso e pio.
rar para os dos outros ...

'

Resta-nos, contudo, a. esperan
ça de que o sr, Prefeito, mais,
uma vez à par do ocorrido, to

mie as '-evidas providências, a.
começar' por aí. Quanto a cares

tia quel ali se verifica, é outra
histtória que depois ireptos eon

tar .. ,

Cunwrin�o sua etapa final, a Justiça (Ieitoml �iplºmou os
_

verea�orcs eleitos
Marcada para as 17 horas 'de tIo Gremio Esportivo Olimpico, o-

.
do pleito democraHco ce 3 de Ou-

15 passado, verificou-se 110 fórum fere�Lda .pelos srs vereadOres, go- tubro, incllLSive sua ai)uração,
lccaI, a -entrega de Diplomas aos vemo, do Munici,pio, aos que, com que foi' feita num espaço de tem·
,c:mdidatos eleitos a vereanÇa lo- tanto desprooll'(funento e boa 'von- po :record, 'graças ao dinami;smo
cal e do M'I,micipcio Ge Gaspar. fade, trabalharam <com at'dor e e esclar,ecida visão do Dr. Marci.
Presidida a sOlcnida_,de pelo Ex- dedicaçã-o pa:ra o completO' êxito lio c.:e Medeiros.

����:�e�l���{)��e�'���;�r!!::C�i�:: Com�ate ao analfauEtismo e auxilio ao estu�ante
necessita�o

ma, um gra1.'-e llU1Ilero de popu
lares e autor.ildades civis, milita·
res ,e c1esiastkaJS.

Abrindo a- sessão, {l sr. .Juiz E
meitoral disignou (} Escl'ivão <la .TUE

tiça, sr, Sehram, para ip!l:Oceder a

h'nura das atas 'corresponómtes
,p�ssando, após, a entrega dos di

plomas aos vereadores eleitos 'lia'
Ta O< novó penado de legislaçãu
cas duas casas do 'Povo.

Após o que, verifieou-se Ulllla
.5Uculenta e1lUnascai{\a no Estadio

VfNDE-SE
UMA BARBEARIA COM
UMA CADEIRA, SITA A

RUA SAO PAULO Nr.

1729,
POR l\'IOTIVO DE DOEN

ÇA.
PREÇO DE OCASlAO
TRATAR NA �IESMA

COM O SNR. MOACIR.

-----�-_ .. _.� .. _ ... .-.---

Rotaraut Sciller
Vê ,c'islumbrar hoje; seu 18 ano

de feliz êxistênda, a gentil e pri-
1!10rOSa senhorita ROTHILII,_UT

SEILER, seg"lmdanista eontaOü:ran·
da do CoI. Sio. Antonio. A srta.

Rothraut, dileta filha; do casal E1'·

\Oilllo-Alice Seiler, Mstintos compo·
nentes da socedade ,bluiffienauens.e,
receberá 'fOI' certo inúmeras felid·

tações fIe suas ,colegas e demaÍls

pessoas que ·com sua simpatia sou

be g.ranjear. Nossos :parabens ipor

{auto a esta destacada senhorita e

,"otos d'e :um futuro sempre
rosas.

Foi com a intenção. de se -dar

éombate ao> analfabetismo em nos·

so Estado, 'abrindo aos necessita·
dos uma réstea de luz no cami

nho do saber, que veio de se fun

dar a ASSOCIAÇÃO CATARINEN
SE DE COl\1BATE AO ANALFA

BETISl\1O E AUXILIO AO ESTU
DANTE NECESSITADO, ganhan.
do ramificações Ide ;ambito estu·

danlil e, sobretudo, franCa acolhi·

da.
São seguintes os principais ob·

jetivos da novel Associação
10;) - Combater o Analfãbetis-·

mo

20.) - Auxiliar o Estudante p0-
bre, em tudo quanto for possível
30.) - Fazer de Santa Catari.

TIa um Estado modelo onde estu
,lar é prazer sacrificio.
Dessa maneira, é de se antever

;'. êx'ito sem precedentes para es

sa louvavel e meritoria iniciativa,
uigna sem -dúvida de francos aplau
sos e irrestrito apóio.

Dilma Outra - C�au�io Sc�uc6
:,.{i"tl'amos, {;om satisfq;ão, a realizaçãu .de,. e,:l�acé matrimemíal

li.�le devel'á ocorrElr amanhã, dia 20. na capital gaúcha, dos rlõstin

tos noivos srta, Dra. Dilma Sulamita Dutra, dileta :filha da sra,

Duí"a,' ·cOJll o distinto ci<ladã6 viuva Cna, Antonieta tia Silva

�::ll �G::l'2g7ense, Dr. Claud1:o Antenor SChuuck, provecto advogaco
:'. 'l :�::ela >Capital. n?I;l}' ,

A2 ,�Qsejo deste registro, "Ci::'atle de Blu.mcl'!.nu" 'vale-se 'dá o·

1= Ttl: �:: :lf:.dc I a:'a cumprimentar 0;0 feliz,�s nubentes, Íazellldo vótos

p·.-r uma comunhão de bens feliz e dUl'a0.·m;ra, no mesmo tlempo
�;,�� f�l'�i.t::l a sra. dona Antonietl. r::<.. ic:('I'.lLe nesta cidade e mãe

estl'emosa e dcdic::da e:a gcntil consorciante,

I
CINE RUSCH

HOJE _: DOl\lIINGO

Atenção ! Devido a longa me

tragem, sómente às 4,30 e 8 ho

ras .

A WARNER BROS, A Cia. N.

1, apresenta orgulhosamente
.. ?-1n

notável l'elançameuto - FREDE

RICK MARCH, OLIVlA DE HA

VILLAND, CLAUDE RAINS em

O fiLme que ainda lIlínguem es

queceu e jamais esquecerá !

Quem .conheceu a vida e sofreu

CINE BLUMENAU
HOJE - DOMINGO
Atenção ! Devido a long. ametra.

gem sómente as 4,30 e 8 horas !

A WARNER BROS, a Compa.
nhia N, 1 e II VARIG"A Pioneira"

congratulam-se nesta homenagem
aI} General Charles A }.inbergh;
lJpresenlarido JAIUES STEVART,
PATRICU SMITH em

El\I CINEJUASCOPE - Wamer.

co}()r

Sua aventura de ontem, será a

lel1da. de amanhã !

.H
o que esl:e homem sofreu, com

,preende o que se lla'ssa' ne!ste eSe

vetáculo sem par !

Uma del1ca,fi'ar hi:storia de amor

que enternecerá aS mulhe>res !

Um violento e emoci-onante dra
ma que arrebatará os homens !

ADVERSIDADE, um filme que
�elJIl um ,poucode 'cad.a· um de

nós. _. por isto vai direto ao co

ração!
�����-_._�.-_ ..�---�'-�

A epopeia C!e um homem narra

t�a em imagens' inspi,radas em sua

propria r�a1idade !

Sua, fé e sua coragem tornaram

!':O um hel'oi do século XX e um

pInHeiro da aviação r

Sua faça,nha aodaCÍosa
para sempre o seu nOme

êos tempos vindouros !
.

A AGUIA. SOLITiiRiA

gravou
atravéz

Um filme que tod-os deverão

Junta' Comercial '.Ministério do Trabalho -' Imposto . de
.

Reli'da
- Imposto ele Vend'as e Consignações _ Registros de Diploams, I.Patentes, l\latcas, Exportadores- Mi;nutás de: Estatutos, Contra
tos. Requerimentos, etc. - AÍI:damento {fu Papéis nas Repartições

Públicas.

I· Atende ao Interior do Estado
... n
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fã ementa-se qu.e policiais recebem. polpu.da...�. quallttas pm'"não proibiremAlue.3!;,meSDla campe�. li'1!J'f.\c�,dt'!§e�.,
,

da, pois; .se assim ni<ll'fosset,-�ue ,<não dkca���os ii1fx'��
tores ? Tem:, "gate!' na/tub,a:. _ .)

,

N/IDA �WS I}01}E S;D�:, DE;"��O CA:SO.DOS ItIERE'fRrCIOS, El\l QUE SE ACUSOU A P0r.ICIA DE ESTAR EXTOR"'I'QUIr-{D.O.nI.N.HEmOS DOS SEUS PRO:PRffi
.. TARI.O.S, C.UjA Il\'IPORTANCIA �LEVAVA A,CASA DAS "ALTAS GRANAS". PEDIU-SE.

, ,

,

'. ,ABERTURA DE INQUER.ITO : E HOUVE: POIS, SIM .".
..

.

..'
.

�e msrr

��!gl·Erlllll�allll�.�IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII.Quanto" mais, se' fala em jogatina, em nossa cidade, maiores

são as pm'spectivas que tendem a aumentar gradati�amente esse

cancro soeíaf. Aliás, é. circulo víeíoso que aumenta dia a dia,

canta1!:ào p'ar� isso, com (} beneplâeldo da policia que, ao contrario

do' que' mltitos julga m- de que a mesma faz "vista grossa", nada

!!c:\ m:;_is {:-. do que uma fonle de renda para certos elementos da ,_ditá

I CUjaQuer seja o jogo de b�Ch'�: :�er seja o de baralho, encontr�

II
por parte

ii.,
as

a.ato.
Tidades

POliC.iaiS,
franco apôie, uma vez que eSS2S

praticas lhes rendem bom dinheiro,_ pois é, pelo menos, o que se

. supõe. .

,,� ,:"'� :�
• Tanto é; qne a. reportagem deste jornal, por 'I/adas vezes, teve

� oportunidade de verificar a existeneía de elementos (la policia no in,

terior das casas onde o "vicio" campeia e que servem de quartel ge,

,

neraí para () jogo livre e desembaraçado. .

-( .. )-
Represálias não existem, E' fato!:::e pormenor. E. também melhor

xisie, em larga escala, A policia, tão localizadas 2.S casas emIr se

Imelhnr 60 que ninguClll sabe des- i (Conclui na 2a. pagina)

�

:1t�-k.m:��::������:;�Zi�1l�r':'�t��tz'i�

����
Mulheres ou Bichos!':." •....

::::::;:::E;::::�:::��':�::::::P:::::�::.:��:::::����::=:���::::;�,::::.:p.::��::�::;:.;::::::iita de pudor, Onde já se viu mulheres - venladetras "man� .i.;:::posas", que bem pode se taxar, andarem: p\>llas ruas"da,. cidade)",

quaze nuas, ou semí-nuas•.E' um desa.fô.ro, para"nãoc.'se. .falllX ..
em, E!

h
flagrante atentado aos fóros, de çivilizaçãn e ·decencia. mis_t.1.mJ,dO.,:;
com requiscio de pudor.

::

i:ª:Uma vergonha .. das. desa�rgonhads.s % Presenciamos a,tode,.ins" ..
,.

tante, cenas calamitosas de mulheres qQe·� pe,-lllS;,rua-s.- da" II _�

..
cidade, usando trages menores, pondo à mostrá suas Iinhas arqui- il
tetânicas ê que, para melhor efeito de propaganda. deveriam se', H
por tal qual Eva, porque para tanio poneo está faltando. , , �;

Mas, o que estranhamos, é como as nossas autoridades não vêm H
isso, Diabo, será que por serem mulheres e fa:ter'um: '�bmn às.vis.. �:::'-.

tas" dos homens andarem: "destigura'das", é >de?>se·J�ilenW.tir.�j�esfi..;·
Ies de "geringonças" à luz do dia ? U

V�Ie notar, tambem, que alem de meterem uns poucos, tr.apos· ::

para cobrir O principal, ainda por cima gesticulam-se. indecente· �ª
"

mente para "perigar a situação". em atitudes que são proprias de �:�.:_�H mascates que oferecem mercadorias baratas. E, essas, ao. que tudo

11 indica, andam à venda ! ª!

::.;::,'::'�'::::,', ee�<;�::e�r:::;::h�:���ees::i�!:��a:,��:a�C:&d:�:: i:i�_!do ridiculn, higienando·se pelo menos um' poU4'!iiDho;. a cotDeçar ::

por tomarem um bom banho com bom dIsinfetante;,para' esconder ii
as aparencias, porque" cheiro POr �'cheiro mau", já: basta o que, os ii
caixotes de lixo nos oferecem,., 'Eª

Espetáculos deprimentes, que não sâbemos à qnem ápelar': pa- ii
ra por ttermo, porque de, nada adiantaria, uma vez' qUe a moda ii

'. dita que : "quant� menos pudor e mais sem.vergonha•.mais eobi· ii
çada !" ;--- :-'"""',""'*"''''... _,,

u

--'--'""'--�,-' r
, IH

"

Contudo, nós que somos intransigentemente contr.a, essas cala· ti
m idades - só podemos lhes desejar as profandas dó inferno, !

"

H
Israel costa ª1

::

,

.��.�r**.�����*�� ,

.&�'.*�� ••• '***' ••• �

.. ·f":dOu-'se.1 muitb se dísse·e pre- .
porque de feira perdeu o pouco :

.:- ". ' testoU�Se'i'Contl'à' I) esraâos de .' de aspecto que tinha,. apezar dos

: 'éols'âS qu� vinhami!tendo' por pesares,
'" "alei) .;. velh;à;iein:' livre;. que Agm'va-se agora, o fato de •.

'1< J!'

'" 'mkiii Pá'rl\tilt unr gatinluiiro em
.

que' a "exploração" ali, para não '

� pleno 'eora�ãb'd:;f cidade,' do 'que, fugir' a moda, teve razoável a

.� re'abrrente';(l qUê' mmã !:onió ne-' crés.cimo, onde, aliás, tudo é.

>! cmé"f ' !!;.mais caro,' iVlas ,vá você dizer

: Dê\'iá: saiu para outro Ioeal, aos �l(,nus dos harrnens que tal •

* '.' '.

.� ,:em,,-consttuti{o modema, não 'aconltece, porque logo vem aque-

.: PotT1ett a iJlipre.nsa lograsse êxí- la ládalllha infernal, de que ven-

. ! tt1''I1'a :Suâ i:am}'ianh.-a (temos que dem,muite mais barato, etc, Uma

-I< ser'p-(Jsili�os)' mas :'porque OS pin6nia" que sim'! ! ! illas, 'como
-I<
;; proprietarios do terreno neeessí-

'.

em terra de eêgo quem tem um

: tal'lun do local pàl;>à construção ôlho é rei, o carro vai sendo to-

)I , de imllO_neuro,' edific.'io,. eado, 'sem que os incautos se +-

� �

.. ". Vai dai� que "novas caras" eansezn de serem expforados ! Pa

: f�raDi dar n& "novo mereado", <'(Conclui na 2a; pagina} :
:;

.

":
-

.," ��:���.� __
�;g,:::.����:.::.:-"'r'- �.:- . �

* •• �� ••••�.*.�*�.j.�r�.�.&.a .. ** •• ���••••• � ••
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*
mossOs

vão, ;portan�

ISSO, NAO ! .. ,

. I ,

GoZ3I!l'o que natn cão acachorra-
• 0 do'-sê' cf$lndo deVido aqueles bi- '

i(; �OO,;'estâ a telâ ·do Cinc' Biu-
" meriau;� quarmb começa:a dar
uma" ''tí'enied'éia-a'' .. " Vá ver

que eStá �sôfrendo� de maiária !

(wos' ci7lI@tinudos opTá ela;, ou

"!pia"ele;, o- "resporisável" i,. ,

SALVE ELE, E' O lUAWR !
,.OU _I_ _ _,.0, 0.,.1 ,_ " � •••••••••• u u ,.u

-

•••_ .. u .

.•• - -. ••• u • �. ; � ••.•�••�� _ -.•••�••••••••••�•••••u •

Mandamas, um aviso de' amigo
e que deve ser obedecido a beln

dos vossos ilustres maridinhos:

"NUnca faça perguntas para que
êle seja predso mentir ! (Milra<
ram" .)

Retirem todo lllundo agora os

cotovelos dos' seus receptores,
para escutare:nt a boa nova, que

€, aliás, coisá muito à gosto pa-

ra os nossos olhos, O Passerine,
do Cine Busch, vendo que a pro

paganda (la tela, mais parecia
coisa de burro chucro quamlo
foge, resolveu modificar para o

m.elhor, Tudo agora é colorido,
b�m feHinho, com lacinho 'de fi·

ta e t-udQ ! (Salve ele, pessoal!) I

�!
�

'0, de easa., -cedos motoristas

<la valorcsa frota lo-cal, são Os

gahiruzi.'1hoz mais arr::.tnzanados

desta vit::a ! Abandonam os pO-ll

,tos, qUl'oUldü a noitei:à-2 e vão ;]

"caça" de certas menimw manja
das, e.mpregadas e garçu'netes -tI"

NO DlJRO 1,.,

QUE'DANADmtrOB !
. �

COJJ;' 1Jr4a vãrln1ta de urtiga prá
dar' umas tapinhas no

.

assentn

despidô� estâ-Íltos a espera. de

CJ1l�''','Certos "converSa mole", ve

nlt1ítí1. pedir para publicarmos no·

tas'&, bailes, acontecimentos etc.
- para; depois, nem muito o�

brigado, quanto· mais convites !

(ingrátinhQS, hum, bum, bum !.)

Uina triste e melancólica noti·
cia oprõ mundo, pelo qUe peci
offi<J8 um minuto 'de silencio; "ho.

nre, quando 'come galinhf;, ukn
dos dois está doente !,. _ (,: , e

vivem de teimosos que são, Deus
mio !)

tambem certos bares locais, .não

sobrando mais [naG:a' fl.quí
.!!)'adnl1as ! (Raios Vôt)

'pro

(j)
BROTOS El\'1 DESFILE

�-�����o-..:::?-.���������

� N
o i'nicio, era apenas o gra.n- FC!lIlos, mais .ota:!'d� i:niol'm<ljJos �

(... de esfôrço que exigia-se dos '�e que,.os. serviços.,em,,�el!i\ te� li
)l moradoreg da rua Paul'o ZLm- riOO1 cO'nti'Uua� d:entro,de�ibc--e... {{

(\ meJrmann, que t:i-nh�m e e�ntin�. ves, di-as� pelo _ que, conÜ1lUrunos, À
!: aro na sua via·crucls em glnastl- re6�gnados, .esp�rand(}., . '(

�,çnr-se ,para, poder sair às ruas, vis- Mll!s, como a naturesa é prDdi., �I' to que as ealçaG'as - ambos os ga, vale sempre um ;pouCo, de
}j� lados - estão super-apinhadas sa'crificio e esforçOs, se _ a r!!le$ill- 'l

)) de 'pedras por todos os lados. ,pensa é certa_ J)
V Já falamos, por varias vêzes, sô- Foi' G'aí que, por uma "providen- t(
(\ ,bre (} assunto, -estranhando não da. dos [céus'!, u:nla-._hea:n: 8llllPla !\
V (} fato G:aquele-amontoado de pa- lagoa vem d,e se formar illaquele 'j)

� r-elel�pipedos - ;porque pedras loeaJ., defrante,a. Chur'ràseá(!)i�h �
existem em todas as ruall, mas Monte Cada&, onde,., 'Para·,:' ale-., )}� sim, pelo motivo da paralisação gria dos seus .morOOor.es; WcOOi"ão:' l(

(... dos serviços. (Conclui na 2a. pagina).. )}
)l��������o���.���t(
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SAIPRA LÁ Curvando·se aos seus pés, reve·

renciamos, com a publicação de

SUa graciosa foto, a t.ambem gra·

ciosa senhorinha Zilmar Rebêl0,
um pr:luor de garota com todos

os . requintes sociais. Aliás, este

cantinho, -diante da sua iuconfun,

dível belesa, sente'se acanhado,

pedindo perdão por não poder
se 3lJfeSentar contornado com fi.

Os -de ouro, pal',a llomenagear

tão linda quão simpatica cl'iatu·

1'a. Salve ela, pessoal !

Humanidade desprevenida, és.'
ta é para lêr com as pelanca do
cotovêl0 nos ouvidos, esbrave
jando e cuspindO salgadinho : ir
rita a gente ter. que ir ao Cinema
ef além dos interlocutores das fi
tas, termos. que !e��er aula
de· . radio.amadores, com riotoria e

flagrante interferenda dos mes·

mos ! (vamos usar um cristal
para evitar tal profusão. de vo

zes,. ilustrles gerentes dos cine
mas !)

OLHO CAPENGA!

Onde -"está ,á imagem ca invisi-:
bilidàde cessa polici-a que' não vê .

.<!JS 'macacas" oodarem �uas- pe
las,ruas (ri!lnoo) da dda<!<e, rprin
dpai!m'en1le pela Nereu Ram,ns,
'Senf pass$" .

U!Il1 ca-br�to mas -ID€S

mas e levarem iPará a. P�são di}
Leléco !. .. (será que elas atra

ipalllam ao vilSta de vooes., rapa
zes ..?)

-- ---_--- �- ----- - -- ----�
------

_ m

D ara os ,marotos perallas da

9 Câmara Municipal, de nada a

diantam oS conselhos e os "pu·
xões de orelhas" que vimos dano

do de quando envêz nesta sec

ção e em destaque,
Aludimos em nota anterior. sôo
bre o fato de insultos substitui.

rem as discussões essencialmen

te objetivas. �Iesmo porque, dis
cutir-se as vezes calorosamente.
é coisa concebivel num regime
democratico, quando apresentam
resultados objetivos, defendendo.
se pontos de vista que venham

elucidar fatos de interesse do

n'lunicipio .

l\-las, por lassuntoS banais, fú·

teis, como se, verificou entr.e :'os,
vereadQres ·.José Fel"reb:a: {�,
e Nilton"Borges. dos:Re:is .(PS:lt),
dizer.se tantas hob�,.. unt;,pa...

ra ,o o.utro,-,é coisa q\te. (.'()Jldtl-llà�,
mos veemenreme.n-tei mesmO',

porque tais procedimentos· sãD

proprios de crianças cr�j�:.
Nrmca-, coisa"de:"M.l1\ens, ajaiza.

Ipos, uma vêz,ql1e•• tiveram.'comQ
principal preoc�Q�. um· "quei.' .

ma:r" o ontro_;"m.ostranilô seus

erros e defeitos" cwno.:, se isso
importasse eJ.D algo:, de· útil: para·,
a co.J,etividade.
. Vale regima.r. neste"; comenta

rio, que o povo os ele�"·foi }la-;
(Conclui na' 2a•..pagUm}

Um tiro ue pOfvora seca'
o Sr. Joaquim Sales, desencaÍl�

tacio . pela votação qUe o candi-.

dato A.rãll R.ebeÍo alcançou nas

urnas de' BllÍmenau. investiu con

tra. OS' e1eitores que vitoriái:am a

.
'Candidatura Elias.·Adaime .
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